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r o noticiaria policial esteve cheio de suicidios simples e duplos, 
assassinatos de ésposas e de 'amantes, tudo por motivos passionaes. 

''Eros: -Mas. seu chefe, que culpa lenho eu de ser honifo? 

'· 

Anna 2 

,· 
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Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
\ 

tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua GonÇalves Oias, 33, 
tem toda razão ·dizendo que: não 
precisa fazer r~clame para a sua 
casa porque temos verificado que 

I 

todó homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas .e todo~ os' mais 'ar· · 
tigos proprio.s para homem, é fre• 

guez daquella casa. 

\ I ' 

Collecções do D. QUIXOTE e ~umeros atrazados podem se 
obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano- onde tam­
bem se tom~m assignaturas e se attende a pedidos de annuncios 

f ior~Riú ~ÃCAPÍTÃL FEnERAL I 
f Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

---+C+ f 
Extracções publicas, sob a .fJscallzacão do Governo Fed~ral 

·ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua Visconde d.e ltaborahy 45 

Sabbado, 30 de M a·r•co 

So.Aoo•ooo .INTEIRO 3·8500 . 
• V . '1P' - OUINfOS 700 rs' 

j 
Os pedidos de bilh'etes do interior devem ser acompanha­

dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigtdos · aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvid0r n~ 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua alo 
Rosario n. 71, eSGtUina d6 rnecc& tias Cancellas, Çaixa do 
Correio n. 1.273. 

\. 
! ·~ 
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L . .. ,.) c.J J 
Se Já qpasl não tem serve-lhe o PILOGENlO por· 

que lhe fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ~er pouco, serve·lhe o PILOGENIO, 

porque Impede que o cabello continue a cahl~. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por· 

que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para ao.-extincção da caspa 
'Ainda parij o tratamento da barba e loção de tol· 

lette-· O PILOGENIO. ' ' 

Sempre o «PILOGENIO·)) ! 

O «PILOGENIO» sempre! . 

A' ~~ IDD~S K fHARHACIA~ DIDIAIIII f FIÍtf~ 

o I O o 
I ~ompanhia National de Navesação Costetra 

SERVIÇO DE PASSAGE~ROS 

' Viagens para o Norte e· Sul. .Sahid-as do Rio ·ás 
quintas, s~bbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba. ltzpema, Uaub.a, I llapuca, 

ltapuhy, , ltabe1·á, Uaquera, UaUnga, 
llassucê, ltagiba., ltapu·ra. Uaperuna. 

ltapacy, llaituba, ltaipava. 
A Companhia rece be encommenda& a,té à vespora da sahida dos 

seus aquetes, no a,rmazem n. J:3 ·do Cáes do Porto (em :frente á 
praça da Harmonia) . A entrega . de mercadorias se Fá feita no mes-
mo armazem. · 

Os Srs . passageiros de primeka e terceira classes e os ·volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gramitamente para bordo em lanclia que partirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahida do 
vçon . 

A bagagem do jDCitãa deverá ser levada ao arr:oazem n. 13, Cáes " 
do Porto até ás 5 horas da tarde da 'Vespera d.a partida.. 

Pa.ra passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGE IRM.ÃOS 
'RUA DA' CANDELARIÀ, 4 
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~ ESSENCIA. PASSOS~ 

I i 'CONHECIDA DESDE 1878 
é superior a todos os preparados similares, e á sua gran.;. 

. de efflcapia, .com~ .depurativo do sangue, 
junta-se a grande vantagem de ser ao mesmo tempo 
' ferruginoso~ não irrita nem produz · nenhum i.n­
convenien·te. E' espe<?ial ~ontra as escrophulas e o ger­

. n1en das affecções es.crophulosas, contra 
syphilis, as ulceras e a carie dos ossos, a gotta, o rheu-· 

[ tnatismo, a hydropisia e as molestias da pelle" . 

'VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS, 

· ~ fstrlptorlo seral: Rua da Constituição, 80- sobrado--Rio de Janeiro ~ 

~~============~===~~ 
--··-

,.. . I - ., ~J[~II '~IIDOallDOall~llt:::>(>c:JI~ 

.J NOVA SERIE DE PREMIOS DA CER\LEIA f ~CAIA K.DSMDS '~ 

f 
FIDALGA J IIl . A.LFt\I'A.TA.RIA. lil 
· 10• SERIE. . .!I] Sortimento variadissimo e moderr:to ·[IJ. 

JlO:OOOSOOO em premios ! f ~ ' Rua Gonçalves Dias, 4 -sobrado .~ 
.
1 

. . E~AMINEM ~ CAPSULAS! . , ~~ ~IDO=IIDO=Iffi]§:§JIDO=il=()al~ 
. ( l -~ ___,;------....-"" 

A cervejà preferida por toda a gen-

1 
te de bom humor f 

' e pelos que ~esej~ tel-<1. ' . . 
BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das 11 às 21 'horas 

t SO~~E~!~Ete~~!!!~ · !!~~!~RA f 
l.. . . -- .J 

-NO-
. 

L l YCEU O.E ARTE~ E OFFICIO:J 

I ~-----...... ---- -.__-..,. ... 
~· 
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~~=======~~[~~:=======~~ 
rrQQ Nlnguem adivinha a edade P:P'i1 ~M 1 ~ ~ ~ ~ . 

De quem uza a Co/oPina i 0"' ma·loror 
dá a etePna moeídade I a Ull 
-Essa tlntuPa divina I 

armazens 
00 RIXA 

Tintura puramente vegetal. Dá bel­
leza, brilho, vigor e 

coloração ideal ao cabello e á barba 

-------~-------

R. KANITZ 
--~---~l-------

DEPOSITO: 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 

de moveis desta Capittl 
Magalhães Machado & C. 

I 

I \ 

Rua dos Andradas_,' 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 

--c:J,--

GRANDE FABRICA 

Encontra-se á venda em todas as 
~ perfumarias de :primeira o:dem ~ ~ R I O DE J A N E I R O ~-

~~ ~~ ~~:======~~~ 



D. QUIXOTE 
DIRECÇÃO DE 

SEUA.NA.RIO DE GRA.~tl.. • • POR =oo RS. 
------A'S QUARTAS -'FEIRAS-----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno D. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 

====CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Capital 200 rs. · Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno 101000 -Semestre 6~000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

Uma coisa e outra 

A cruz vermelha brazileira 

Ao Sr. Alexandrino de Alencar 

ARTE dentro de poucos dias para 
o theatro da guerra o primeiro c0n· 
tigente militar que vae collaborá~, de 
tactO, na matanç<~ organisada em que 
se empenha o mundo super-civilisado. 

Coube á marinha nacional fornecer este 
primeiro contigente que ha de, estamos certos, 
honrar mais uma vez o nome do · Brazil. 

A pedido das famílias dos marinheiros 
patrícios e com o apoio· da grande imprensa, V. 
Ex., Sr. Ministro da Marinha, addiu á expe­

e . . dição capdãe<> catholico;; para os soccorros 
h5Plrltuaes que deverão ser prestados aos · combatentes á 
h oÍa gloriosa e tragica de entregarem a vida ao Eterno, em 

0 ocausto á Patria· e á C i vilisação. 
d Na da, entretan,to, se disse ainda sobre a partida das 

amas da Cruz Vermelha Brasileira. Ha trez annos que um 
· grande nucleo de senhoras de maior distincção, ricas, ele­
a~ntes, dedicadas e heroieas se prepara, techn,icamente, para 
f,., ~dernpenhar os sagrados e nobres mistéres de socorro aos 
~rl os. 

a h Appr,enderam as applicações do perchloreto de ferro para t emosthasias, ·o uzo dos balões de oxigen.ios, os multi­r 05 empregos do , algodão hydrophilo. Sabem fazer todas as 

5 
o~tes de ligaduras com a mesma perícia com que bord&m á 
e a frouxa as almofadas do Tennis Club. 

s Estão pois em condij:çÕes perfeitas de applicar o seu 

P
aber e a sua dedicação de enfermeiras nos navios que partem 
ara as costas de França. 

os Vontade aão lhes falta de partir; nem a isso se oppõem 
d seu~ maridos e paes, -visto que se trata de uma alta obra 

e candade, patriotismo e civilisaçáo. · 
c Dar-se-á o caso que V. -Ex., Sr. Alexandrino de Alen­
Na;, se opponha á parttda das senhoras da Cruz Vermelha? :o .~rem·os. Sabe V. E~. cc..mo toda gente, nós inclusive, 
~ e tem sido. sem conta os bailes, espectaculos, five ó-clock­
nias, horas !iterarias, partidas de bridge, conferencias, pic­
p ~s, ass~stados, rapa-côcos, etc. realisados aqui no Rio e em 

e r9pohs, em beneficio da Cruz Vermelha Brazileira. 
a " Festas em-que a Caridade e a Elegancia se casavam como 

m .. o e a luva. 
vo] !odos estes sacrificios de noites passadas em claro, no 
ri uteto febril dos tangos e dos «passos de urso,, de toilettes 
d~as que custaram caro aos paes e maridos, de aprendizagem 
di;.a de nomes technicos de anatomia, todos estes sacrificios, 

lamos, não se devem perder-inutilmente. · 
did ,V. _Ex., Sr. Ministro da Marinha,pcve attender ao pe­
Pat 0. 1 ~Slstente, das Damas que querem partir e ao empenho 

flOtJc~o dese.nvolvido pelos seus parentes mais proximos. 
de Nao se dtga que ellas apprenderam a santa e nobre arte 
llla~ensar feri?-os para applical-a quando a guerra chegar ás 

gens do P1abanha ou á praia de Botafogo. 
li Tudo leV'a a crer que tal nunca· se dará; todos os bel­
s~:rantes tratam de restringir o mais possível o theatro da 
Já érra; porque, pezar do immenso numero de actores, o palco 
Atai vasto em demasia para .que os ·contra-regras dos Estados­
ged~~es possa,m bem dirigir a representação da grande tr&.-

nab Os exerci tos eur~peos não virão ao Pia banha e á Gua· . 
sarn ara arr~nJar fer_idos para que as nossas bôas patriçias pos-

ex~rcnar. praticamente a sua altruística adividade. ' 
tastro Eh pre~Jso que ellas vão encontrar as victimas da ca­

p e un1versal ende ellas não faltam. 

.. A nossa modelar e sempre abençoada Assistencia, Sr. 
Mmtstro, corre ao-local dos desastres; não manda chamar os· 
feridos por telephone. 

Tudo isto dizia-nos hontem uma Dama da Cruz Bra~ 
zi)e!ra, indig';aJ.a Ror não poder partir com os marítimos pa­
tncJos que va:) arnscar a v1da; e mais que esse era o pensa­
mento unanime de suas collegas. 

Vamos, Sr. Alexandrino, um bom movimento! Consin· 
ta na partida das moças . . 

Passou o período da~ ~r"idges e dos five-ó-clock. A hora 
é de acção. Os nossos patnçws vão partir para a guerra · vão 
ser feridos, talvez; V. Ex. não quererá que a ~ossa 
Cruz Vermelha lhes faça estancar o sangue dos feridos ... 
peta telegraphia sem fios. 

E aqui fechamos, Sr. Ministro, com os melhor'es votos 
para que só lancem bombas ao palacete quando V. Ex. 
estiver em Petropolis. 

----------ic:J----------

SEMANA SANTA 

Q 
UARTA-FEIRA de Trevas. O .leitor pre­
para-se, naturalmente, bom catholico que 
é, para os actos de penitencia gue lhe de-. 
verão purificar a alma, eximindo-a desde 
já do expurgo violento das caldeiras do Ti­
nhoso. ' 
. Aqqi no Rio essa piedade christá exer­

Cita-se de duas "maneiras diversas e anta­
gonicas: pelo sagrado e pelu profano. 

Des~e o domingo que os bons catholi­
eos canocas accorreram aos ' templos, a 
benzer os ramos commemorativos da en­
trada de Christo em Jerusalém, nessa mes­
ma J erusalén1 que os inglezes occup-aràm 

ha pouco, entre roncos de canhão e versículos da "Bíblia. 
. . Na s~gunda-feira o piedoso chri.stão vae com a piedosa . 

famtlla ao ctnema profano, a ver a Patxão de Christo repro­
duzida na tela, nos sestos espiritualisados, na • opera do 
olhar" de que fala a Gllka Machado, chronista cinematica do 
Rio-Jornal. . 

!'{a terça começa a via-sacra ... aos the!Jtros onde o Filho 
do Homem sobe ao Cal vario recitando · versos do Eduardo 
Garrido. 

~ ão é_ difficil ~ ~scolha; h a Martyres para todos os pala­
rl:ares·lneranos e rellg10sos; ha o Olympio Nogueira no Ly­
nco, o Carlos Torres no S. José, o Carlos Ah·reu no Recreio 
~ J\ntonio Silya no_ Carlos Gomes; haverá aínda um Christ~ 
Italiano no Repubhca e um, authentico judeu, .no Phenix, sem 
contar num ~artyr suburbano que se annuncia no. Meyer, a 
preços reduztdos. · 
. A. Semana Santa é pequena para quem pretende assistir 
a tragedta do ~ol~oth~ por todos ~s seus interpretes; accresce 
q,ae o bom chns~a9 n~o pode fug1r ao Lava-pés cia quinta de 
Endoenças e á VISJtaçao da~ eg,rejas, na sexta-feira santa. 

No sabb~do de. AllelcUla ha mais um numero no pro­
g:amma· desta ctdade piedosamente apostolica: os bailes or• 
gtacos do Paschoal para os homens e as figurações familiares 
para as senhoritas casadeiras. 

San~ho, com o seu erofundo bom senso, depois de co­
mer o per~ gordo do Dommgo da Ressurrdção. adormece de 
papo ao leo? no afanoso trabalht:> da sua digestão de dispepti­
•co, a :eflecttr sobre as a.ccommodações que se fazem com o 
propno Céo e que permtttem ao bom christáo, tão bem casar 

. o sagrado e o pro f mo, o,uvindo com igual uncção llS predicas 
da Çathedral pelos Mont Ahvernes modernos e as tiradas de­
clamatorias do Olympio, do Abreu, e dos outros, nos theatri-
nhos por sessões. ' 
. E, na simp.li~idade rudimentar da sua fé pri:nitiva e 

smcera, benze-se tres vezes e adormece de alma leve e esto· 
mago pesado, pensando com os botões do seu jaleco : · ' 

- E o doido do meu patrão ainda pensa em concertar 
o mundo ... 

J!.oão -QualqueP. 
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A ARTE de comer bem constitue no Rio de Janeiro 
um verdadeiro segredo. Os máus hoteis, os 'pessi­

mos restaurantes e as intoleraveis cozinheiras, tornaram im­
possível a regularização da vida pela estabilidade da cozinha. 
Famílias ha que almoçam e jantam nas confeitarias, emquan­
to sobem a centenas, e talvez a milhares, os homens solteiros 
ou casados que fazem refeições na rua ou no bonde, com uma 
empada, um pastel, ou mesn\o U\Jl pão que conduzem cuida-
dosamente no bolso. · 

Deste numero, isto é, dos que comem ar,nbulantemente, 
é, segundo sei, o dr. Roberto Gomes. Mas Roberto Gomes não 
come nem pasteis, nem empadas, nem pão. O seu almoço, . 
que elle toma em qualquer parte, consta de uma pílula de 
essencia de carne, uma colheradinha de pó de queiJO e, para 
sobremesa, uma pastilha de ~hortelã ou ele guaco. O ja.ntar, 
elle o dispensa, porque está, á noite, com medo que o almoço 
lhe tenha feito mal. 

O dr. Alberto de Queiroz é um p.ouco mais. exigente. 
Toma apperitivo, constituído, sempre, por tres ou quatro glo­
bulos de homrepathia, e não dispensa, como «hors-:l.'reune,, 
tres colheres, das de cbá, de sopa de pardal. O seu prato pre­
dilecto é, entretanto, o filhote do qeija-flor, 1<à la sauce blan­
che», que .é preparado mesmo por elle. A's refeições usa, em 
Jogar de vmho, agua de rosas com assucar. «Au dessertn, pre­
fere, geralmente, du'as ou tres flores silvestres, para chupar 
o mel. 

Em seguida, como paladar deücado, vem o dr. Hum­
berto Gottuzo. Não come carne, nem peixe. Prefere os doces 
e, entre estes, o «manjar do céol>, os «quindins de Yává»; •os 
ususpiros» e o «bolo de noiva» .. Este ult!t?O, porém, eÍle não 
o come; quer, apenas, para cheirar. Depo1s desse repasto usa, 
em vez de café, um copo de agua de flor de laranja. 

Alexandre Gasparoni gosta de leite. Mas o leite não 
deve ser fervido, e sim tomado in loco, como elle diz. E' um 
alimento sadio, forte, principalmente quando tomado com a 
espuma. Muitas pesso~ debilitadas o estão adoptando, e 
têm-se dado bem. ' 

Antonio Torres, o vosso brilhante companheiro, tam­
bem tem a sua cozinha especial. E' vegetariano, Come lupulo, 
cevada, uva, e chupa, como sobremesa, canna nacional. De 
carne, supporta apenas a de cavallo branco. E dá-se ,bem, 
principalmente porque só bebe durante as ,refeições, que são 
feitas aliás, das sete da manhã ás duas da madrugada. 

Dos outros, falarei depois «se a tanto rrie ajudàr o en­
genho e a arte». - MARQUEZ DE VERNIZ. 

---CJ---
A LEA JACTA EST l 

(Pinto da Rocha). 
, Eu vi nas forcas caudinas 

O tum'lo de Mirabeau; 
Era uma esp'rança da patria 
Que erguendo as mãos assassinas, 
Gritava pelas esquinas 
Aos nossos bravos:-:- «lá vou l» 

----'-~1---

Pensamentos 
Quando offereci o Rei Ne~ro ao Urbano, eu s~bia, pelo 

seu. nome de família, que elle era da Costa.- Coelho Netto. 
- Só é um homem inteiro aquelle que é soldado. -

Felix Pacheco, commandante. . , ~ 
<· - O senador, ou é rico, ou modesto.- Nilo Peçanha. 

. - Eu sou tão modesto e tão leal, que emprestei as 
mmltas orelhas ao C?elho, que não é rico. - Modesto Lepl. 

---01---
NASCIMEN,TO I 

I 

Está em festa ãesde 14 do corTente o .lar dos srs. Cor­
reia, Baptista & C., illustrados commerciantes de café em 
nossa praça: nasceu-lhes a sua primeira fi'lhinha, que tomará 
o galante nome de Edith. 

Mme. Correia Baptista & C., tão cvnhecida em nossa 
sociedade, e em Petropolis, pelo seu fino espírito e pelas suas 
altas virtudes, está em boas condições, succedendo o mesmo 
á interessante recem-nascida, que se parece extremamente. 
com os srs. Carvalho, Pereira & C., do nosso alto commercio 
de cereaes. 
JUBILEU 

Reina grande animaç·ão na DirectO>ria de Hygiene ' para 
festejar o 25' anniversario da captura dD primeiro moiquito, 
pelo sr. dr. Carlos Seidl, director daquella ·repartição. De­
pois disso, 0 eminente hygiernista já matou mais sete, o 
ultimo dos quaes foi em rg12, quando um dos insectos lhe 
pousou na ponta do nariz. 
OH-"'S 

Vae ser um d<(ls acontecimeqtos elegantes da semana, 
o chá q~e o sr. dr. Humberto Got~zo pretende offerecer aos 
seus am1gos no Hotel dos Extrange1ros. · 

Os bilhete~ de entrada achdm-se á venda na casa Ar· 
thur 'N~poleão. d--~-

DiccionarlO dos salões 
Cruz Vermelha,- Albergue diario para pessoas que se: 

occupam piedosamente da vida alheia. Funcciona á rua Prefeito 
Barata, galpão n. I. Porteiro-general, 'Tha\lmaturgo deAz~vedo. 

Dupla Cruz (Misterio dd).- Historia cinematographica, 
e em duplicata, da Cruz Vermelha de Petropolis. 

---------~1---------

FOLH ,-=TIM 

A filha do Missionarip 
POR 

W. Ban.dei'l•a 
CAl'. VH 

O botequim da Estrella de 
Ouro, na Lapa, regorgitava 
de frequentadores nocturnos, 
quando appareceu em uma 
das portas o moço alourado 
que deixamo~ no ultimo ca­
pitulo desembarcando de um 
trem de Petropolis, na praia 
Formosa. O outro typo, tam­
bern nosso conhecido, foi ao 
seu eacontro, trocando os 
dois estas, palavras: 1 

·-- Prompto, J acques? 
--- Prompto, doutor. 
E sahiram juntos. 

C.""P. V!TI 

Momentos depois desem­
barcavam ambos de um au­
tomovel á rua Vo)untarios da 
Patda, canto da rua D. Ma­
rianna, tomando por esta ul­
tima. Dados alguns passos, 
pararam, fallando l:!aixo. Ar.· ' 
proximaram-se de um gradJl, 
sondaram a treva e espe-­
raram. 

Passad0s dois minutos, ~m 
assobio fino, agudo, longo, 
quebrava a solidão. 

.!Continúa.) 
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Os grandes inventos modernos 

Ampliação e éiperfeiçoamenfo do bolinographo por comhinaç§q de espelhos, e o subsequenfe apparelho de pancadaria 
e apprehens§o para uso dos paes de familia. 

Nota do autor-Estas invenções naàa têm que ver com a: fabrica de <! Yantock & Gaspa9"." . 

Peior a emenda .. ,· 
EGUN·DO a sabedoria popular,·) 
quem conta um conto, a ·cres­
centa um v.onto. · 

J Este nfão é muito usado no 
Bt•azil, e praza aos céos que se­
g uido fosse por todos os nossos 
historiadores e eb ronistas de 
:viagens. 86 assim, estaríamos a 
coberto de augmentos· repen­
tinos de l.OOO.ObO de p.ontos em 
cwdw narração. Os sabias antigos 
ensinavam que os histnriaclores 
de.viam pl'aticar exaggeros em 
suas chronicas, mas só mente com 
o fito de excitar o pat riotismo ao 
povo de seu paiz . Esses pontos 
no conto de:ver!am ser, porém, 
leves como fumo e tenues como 
a gaze. Eram. conselhos dos an­
tigos que entram ainda hoje 
pelos olhos àe qualquer mortal. 

Mas o Sr. Luiz Guimarãe~ Filho pensa e 
age de modo co•ntrario . Em suas chronicas 
~e _viagens diplomaticas, S. S. pretende 
~muar a :Fern ;Lo Mendes Pinto (ou Minto, 
segundo es que o leram) e a Savage Landor. 
S. S. pratica o exagge ro pesado como o 
chumbo e grosso como a estopa. Pretende , 
~aturalmen,te, maravilhar peto absurdo. Mas 
e um er'ro. Nem todos engolem a pílula. 

S. S. teve a pvova na ca~ta que recebeu 
do coronel Eudoxio, d~ S. Sebastião dos 
~acacos, que , sem 'mais nem menos, apoda-o 

e fantasioso chronis.ta. .....-< 
E sabem porque ? · 

. Por ter o Sr . Guimarães contado que o 
raJah de Bombaim desprezára as relações 
cl.e amizade d.€ um adipos0 D. Ramon de 
Quevedo y QueiVedo, que estupidamente não 
o trahna com sua esposa, indiana bellissima., 
de dotes, até então, irresistíveis. 

. Mas se o co~·onel agastou-se pelo simples 
i'acto da equiparação do rajah ao camello 
da fabula,- que tudo fez para Jupiter lhe 
conceder os ornamentos do touro, imagine 
co mo não irá ficar agora, quando f a,bysmaclo, 
tiver so b os ol'hos a legitima defesa. do Sr·. 
Guimarães Filho ! 

O ilLustre pe'trographo clfJfe nde-se, pro­
curando most·rar ao coronel que o conceito 
da moral mutto varia com as raças e as 
latitudes geographicas. · 

Chama, então, o auxilio dos seus colle­
gas Gilmour, Mac Donald, Fernão Mendes e 
outros que mentiram menos; cita decretos 

. de Dai-,L.ama, ·tnanscreve antigos do Co digo 
de Manu., e por fim, conta casos que S. S., 
muito viajado como é, affirma ter preSEli;l­
Clado . 

E diz, fallundo sobre a. olJediencia da 
mulHer cbineza ads parentes do inarido : 

"i)e uma tenho notíc1a que tão zeloso 
tratamen1i'o deu á avó 1 paterna dos . seus 
filhos que lhe pro~ong~:m a v1~a até aos 
95 anno s. aos 90, ~nfehzmente, Já a vene­
l'anda senhora havia perdido todos os 
dentes, ficando impossibili tada de mastigar 
a comida. E r& a morte certa ! 'Então a dedi­
cada nora, num impulso de real amor, 
decidiu amamen·tar a anciã para evitar tão 
grande catastrophe; e todas as noites , com 
exemp.lar:pontlualidade, acudria á alcova da 
respeitavei dama offerecendo-lhe o leite elo 
seu P,eito ... ,, 

* * * 
Pe~dão, Sr. Luiz ! .Agora a reclamal}ão 

não parte de S. Sebasttão dos Macacos, ella 
surge' 'lsails ra,ncune" do proprio D. Quixote. 

Essa veneranda senhora, se levasse a 
mamar dtu.r·ante 5annos numa unica chineza, 
e isso todas as noites, acabaria mor,rendo 
de inanição, no flm de 2 annes de a1eit'a-

, mento, salvo ~e ella tinha as qualidades do 
bode do Paschoal. 

Nem uma. hollancleza, Sr. Guimarães, 
'que amamenta por pro'fi.ssão e atavismo, 
ser.ia capaz de tal façanha. Uma chineza, 
que nasce e mor re, mirradru como o Sr. Luiz 
de Castro, não poderia, ;jámais, eyitar as 
duras leis da Natureza . 

Uma ~reatura assim tão leil'i f era, aca­
bou, com certeza ,dando á luz a um quéi'jo, êal 
como a infeliz patricia do infeliz D. Ramon. 

E o Sr. Lu1z se continuar ce rne vae, 
·acabará, em br,eve, Presidente Perpetuo de 
todos os Institut os Historicos deZ U'ni:l:eq·so. 
· Caramba ! . . . Caracoles l ... 

Muita cautela, que o coronel deve ' ahi 
vir clamnado . 

. Von Faber. 

---01~--

Tudo quanto pode desejar um casal 
p'ttra a eleganâa e o conjorto

1 
proprio e 

dos :filhinhos encontra-se em · varia'do e 
bella sortimento ?lO 

AU P.ETIT MARCHÉ 

R-ua do Ouvidor, 86-ca11to de Quitanda. 

---c::JI'----

J-RlNEU Mar~nh0, restabeleci­
do, voltou á sua actividade na 

Noite. Missa · em acção de gr;aças, 
banC!J'uetes, discursos, palmas, flo­
res, _etc. 

D. Quixole 1·egistrando. o f.acto 
a inda .chega a tempo de enviar Ul'D; 
abraço ao Marinho e parabens á 
imprensa_ carioca, por ' vel-o restí­
tuido, for'te e ri jo, á classiGa «ten_: 
da de trabalho». 
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mordedor incorrigí­
vel encontra, á por­
ta do Alvear, o, Fe­
lix Celso e prepara­
se para dar-lhe uma 
dentada por conta 
do manganez que o 
Felix comprou a 

preço de cinema e pretende vender a 
preço de mangas rosas. 

- O' Feli:x:, passa-me cincoenta ! 
Apanhado assim de surprez.a este 

não sabe como fugir e começa a coçar-se, 
quando chega o Zé Maria que 'tem qual­
quer coisa a dizer-lhe. 

Vae chamai-o a parte, com um "com 
licença'· extemporaneo ao mordedor. 

Este fica furioso ; mas, com um 1!-r 
humilde olha o Zé Maria e aponta-lhe a 
tahpleta pregada á porta do Alvear : 

Pede-se não interromper a pas­
sagem". 

--o--·-
Os bons habitas nos levam pelo cami-

nho da felicidade. ~ 

Em materia de economia domestica 
é um bom habito o q11e uma senhora ad­
q~ire, de não vir á cidade sem ja;er uma 
v1s1ta ao 

AO 1• BARATEIRO 

Exposição permanente de vestidos e 
roupas brancas. \ 

Avenida Rio Branco, 100. 

O. QUIXOTE 

.BRINQUEDOS DA EPOCA 

- 'Não chore Lili : pois não foi você que me cliamou para a gente br{nc6 
de ami~o ou amiga? 

A tragedia de Sapt.a Thereza 
impressionou violentamente as 
nossas géntis senhoritas para ·as 
quaes o amor é mo ti v o '·de distrac­
ção. 

Já se morre de amor, neste 
paiz ! E' grave. Mas é conforme. 
Conforme, por exemplo, 'a dóse de 

estupidez dos amantes e conforme 
a violencia do tiro e do veneno. 
Certos suicídios não màtam e o 
casamento é desse numero. Al-

, guns, po,r amor, levam 50 e 60 ari­
nos e mais a matar um dos e-um­
plices com o nome de bodas de 
ouro, diama~te, etc. 

Papeis trocados ,O IDYLLlO TRAGICO 

-f.sfe . menino vae-me dar muifo 4-abalho no futuro 
quafrienio I 

,1Eu podia contar a historia estranha 
Dessa paixão que os dois le110u á mo1·te ; 
O rubro pq,cto, o idyllio na montanha 
E ancia, loucura, hystet·ico transporte. 

Qual numa histo1·ia medieval de Hespanha, 
Com damd nobre e civalheiro forte, 
Eu podia contar . .. qualquer patranha 
E a liam como .real de sul a norte. 

' 

N á o gastarei papel e tinta a tôa ; 
E, pondo o caso 'l)'rico de lado 
Eu vôo atra:{ da inspiração que vôa, 

Nas volutas de um sonho J!erfumado 
Cantando a marca de'{ mzl ve'{_es bôa 
Dos cigarros York, marca Veado! 

--o--
Existe aqui no Rio uma Escola de Aperfeiçoamento 

onde raro é o dia em que não surge um desaguisado ent~e 
professores e alumnos. · 

Estes ameaçam os mestres de brochai-os na primeira 
esquina. 

O Paulo Filho, a quem interrogamos sobre o 'caso ex· 
plicou: 

- Filho, é aperfeiçoamento: antigamente os profes­
sores é que batiam nos meninos vadios quando ,elles daram 
mas lições; com o progresso, abolido o castigo corporal nas 
escolas, é justamente o contrario. 
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O. QUIXOTE 

S. PAULO EMPASTADO 
·. -Noticias de S. Paulo informam que o Cm·doso ae Alrneid<t te1·a' a pa$ia ita Fazenda, o P?·u-
dente de Mo1·aes Filho a elo Inte'1·im·, o Al·va1·o ele Carvalho a do E xte1·ior. / 

O O sem· Rod·l'ig·!~es Al·ves a da ... Preside'Yicia, nat~walmente. 

R . Alv~s- Com tantas pastas que mais queres. S. Pau lo? 
S. P. -Agorasó mejalta um nofJo emprestimu.. . . 

_.:... R. Alves --- Como ? · 
S. P . -Sim ... uma pasta para os d e ntes, . .. 

Dos. bantos ás vadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Definições pessoaes : 
l"ORTUGUF.Z - com licença do l{emeterio, 

não é ma1·imba qu e negro toca. 
Siqt~ei1·a -Lima. 

·FnANC8Z - é quem nasce em França. 
Ma?"ia Clá?·a. 

AR1THM~TICA - modernamente, é a scie n-
cia que nos ens ina a subtrahir. · 

J. Queit·o ~. 

Mexericos pedagogicos 

Di zem ... 
que a comm issão encarregada de orga­

nisar o pr<'gl'amma de ens ino , ja traçou o 
seu .. . pwgramma. 

que o Baptista não é invalido, mas, ha 
ele ser aposen.tado. , 

que ·a commissão de i nspecção ·já botou 
as barbas de·motho. . 

que attestaclo ele competencia peclago ­
gica é uma cois:;. que só tem valór C[Llando 
não fe re interesses particulares ... dos ou­
t?"OS ... 

·que o 9·· (d isLricto).vae offerecer ao Luz · 
uma recordação d·o satc-doso 21assado. A n:o-
cid.ade, etc ... 

O João Bapti~ta Pereira, 
dit ao doutou da inspecç.ão, 
tá doente de manq~~ei?·a ; 
.iá não pode co'a missão ! · 

A gente ~ó vê o arguei?'O 
nos oio do cam'arad.a; 
na voz de ganhá dinheiro 
-aguenta, rapaziada 1 

A ;;ona urbema, hoje em dia, 
mudou mesmc de lugá; 
Santa Cruz - quem n 'o diri a ! 
já passou a sé Centrá. 

TROVÃO 

Gr.ocRAPHIA- é a arte de conhecer a ter­
ra em que vivemo~. 

· H~~golino ,de AlbuqtH3?"que. · 
que é uma estatua de mulher ... ele , Maximilianas 

bl·onZ"e. 

-f<Oc:JO>l-

TRABALHOS ~I ANUAES - é a historia dos m·a­
nejos de que um binwno é capaz. 

Olavo Freire. 
GEOMÉTRIA - é a sciencia ci.o ponto .. . da 

linha ..• e dos ~Jlanos. Dos 1Jlanos, sobre­
tudo . 

Radiogramma 

Robe?·to Lindsay. 

i<DDD* 

DR. FROTA PESSOA 
Sec?·etm·ia'. 

Voéê tem toda razão; se a commissão 
commetteu in,ius'tiça ..• a injustiça não foi 
da commissão. 

( Sem assignatu?·a ) 

que o Secundino, ao contrario de toda 
gente, está cavanelo para descer. 

que alguns medicos escolares conti­
nu am prestando ?··ele·vantes se?·viços á Ins­
trucção e á ... Patria. 

· que, se encontram, por acaso, algum 
alumno doente , têm sempre esta "phrase": 

. menino, voce p?·ecisct i:1· a •wn medico ! 
que o Thomaz Del fino não di sse que "as 

pedras se encontram" , s r. Director! 
OUVIDOR 

-f<DCJO>l-
Quadras escolares 

Agua dura em pedra mo'lle 
tanto dá inté que fura ; 
seu Delfino não engole, 
pois, é fino ; tem fi,ntwa ! 

"Tu so is, linda flór; a mai s 1·avissante 
:das criaturas

1
mortal". 

-f<Dc:JO>l-

Dialogo normallstlco 

Num trem da Leopolpina : 
;;-Não me acompanjle . 
-Porque, coração ? ! · 

L.D. 

-Já disse que não m e acompanhe ~ 

-Mas, porque ? l Não vejo o, motivo?! 
- Não que ro que digam que (aze~11os . 

diamantes . 
Argus. 

• 

• 



• 

- J\.'làs que é isso? vieste a' rua sem 
collarinho ? 

- Oue queres? o temporal de honfem 
em-regou a chaminé la' de casa ... 

rGastão Bousquet 

· Óom o clesapa~·ecimento de Ga:stão 
Bousqnet perdeu a li.teratnra hnm ori s­
t ica um cultor assíduo, illustre , origina­
líssimo. D. Quixote, enviando pezames 
á família do querido amigo, faz suas as 
palavras e icléas deste Soneto elos Pingos 
e Respingos elo Correio, secção em que 
Bousquet, durante algum tem_po collabo­
rou illum inanào-a com o brilho do seu 
tãl~nto e a graça viva, joven e bôa do 
seu espírito alegre. 

G.-\ f>TÃO BOUSQUET 

Esta !'e.:•;Clo a leg'l'C lt oje ]J Õ ~: luto ; 
De YArsos en trctece uma corôa 
Modesta e simpl es como esta alma bóa 
Que ::t ~l or t e nos levou num gol pe bnno. 

Bom e a1cgrc Bousquet ! Ainda nos sôa 
Aos ouvid os '-' 11111 caso" em que elle, arguto, 
Desvendava o Ill.)' Sterio e, num minuto 
Dava o facto, o local, hora e pessôa .. -

Com o tino da política, modesto, 
Nunca lhe rJui z os seductores bri lhos : 
Refo rmava o paiz com um riso e um gesto 

E, esquecendo t,yrannos e caudilhos, 
Tinha um partido- era o seu Lar Jronesto : 
Elle e, e n1 torno o seu mundo: a esposa e 

[ os filh os . 
Cyrano & Cia. 

,.....---0.- -,.....-

Não sabemos por que milagre 
a Suissa arraniará as coisas. A po­
pul ação queixa-se de fome, falta­
lhe o gue comer. Entretanto, diz 
A Noite, a Suissa quer importar 
o nosso oleo de ricino. · 

Para que ? 

. o~- QUIXOTE 

'I . . I E · . d- ,_ · Doenca lllfH).••li.,a POR UM ll1 um. a ·- ~o · a., -- -----·""'··:..· --'------
. PROGRAMMÀ conversavam am-

. madan~ente Geor- . 
gmo Avelíno e Syl\·io Roméro F i-
lho, recentemente recon'cilíadps. 
Tratava-se de p.rogrammas ele jor­
naes, ~ Sylvio affirmav.a: , 

- o· meu programma. 5eria -
sortew, carnaval ; importação · de 
mulh~res de'z.ejaveis e de homens 

.indezejaveis; e o teu? 
__,.O meu? está explanad o na 

minha ultima conferencia.-res­
pt•nde o moralista politico daNe­
cessidade das Patrias. Não te Lem-
bras? · 

- Lembro~nie; intitulava-se A 
necessidade das pratas! · 

Sylvio perdeu um dente e Geor­
gip.o sahiu com a cabeça achatada. 

-·- ·- .- . o - - -
Nâo esqueçam que a economia é a 

bare da Fortu11a,. 
_ N en_z esqueçamtâo pouco que A FOR-

TUNA e a ba:;e da E conomia. · ( 
Visitem ~s armarei!S dá 

A' FORTUNA 
Pm<;a 1 1 de Junho. 

Zé:.__ Ouem sabe se o Paschoal não 
me querera · expor\ como o Homem que se 
enforca pela barriga .? 

Vou proper-lhe o negoCio. 

Doente - D o·Hlor. sctbP o 8nr. rJ'l! td r1 c' 
r;ausa des lP. papo ? . 

O ll ULOl' - r após ma dum l'erle :u1o)- o Sr·. 
d sportman ? • . 
- Dóente - SoLI {ootballiT. 

.Doutor- Eu bem q ue? 'Ú! <l i ~e l-o ... o 
Sm·. eslcí so(f'rendo da. bola . . 

Titulo· de benemerencia 

D
E uma entrevista do dr. 
Pessoa de Qu eiroz no Im­
parcial, a proposito ela sua 

~ candidatura· a deputado 
por Pernambuco e que ia 
u meaçanclo con:flagrar os 
sertões d 'aguelle Ei.!tado : 

«-Constou-n ol:l que o"dr. 
Pe~soa de Qneiroz con­
tava com o apojo do. pa­
cl r e Cic.ero ? ! · . 

- E' certo, e não po·-

dia deixar ele ser ·assim dadas as rela­
ções amistosas e a -perfeita identidade 
de vistas existente entre S. Revm'a. e 
eminentes f:ignras da poli tica nacional 
que patroCiiJavam a minha candidatura. 
Accresce qu'e o pn:dre Cicero tinha por 
nós, desde varies annos, uma viva sym­
pa thia, nasci_da. do fact_o de -a nossa fir­
ma commercial ter mandado· cunhar. 
certa vez, medalhas com o seu refrato, 
que foram muifo apreciadas. no seio da 

· população ruslica que o venera. Sua 
Revma. dava-m~ o seu apoio moral e 
isto me bastava, sendo que amigos que 
o· ouviam estavam dispostos, nesta ques­
tão, a acompanhar-me em qualq1Jer 
emergencia . .» • · 

E ahi está um dos t-ítulos em vir­
tude dos quaes· o parente elo sr'. Epitacio 
pretendia uma cadeira na Camara. Ter 
concorrido de accbt;do com os manos 
capitalistas elo Recife para iiesenvoJyer 
o fanatismo dos sertanejos - wna das 
pragas que junta ao analphabetismo e á 
ankilostomiase tornam o norte inteira-
mente i~feliz. .· _ 

P6de limpar às mãos á. canclidatur:i, 
ó seu Pessoa ! 



.. 
D. ·QUIXOTE 

O -PERIGO DO. ~RO,CADILHO ·, A -s chêpas ~ . · · ... 
' ' 

, ' 

~Pode .informar-me .. . a S enhora Oorina . onde é o ... 
. . : E o garofo niio explicou ... 

.Conversa fiada 
OM INGO: lnsipid o co~" O. 
tod(l s os domin go.s, em 
toda a p orte d o m u ndo . 
Que fazer" : O ca lo r niío . 
permittia ·qu e· eu goz asse 
e:.s<t horizonrollz~ ciio ct .. -. 
mini. ai qu e é O· nÍ eu so­
nho de tod a a seman a. 

A cama, em out ro 
t é mpos contortante e 
amiga, af!lgentava-me co­
mo· 's e ti v esse braços pa-

ra empurrar . Suq~iu luminosa umâ id éa : 
ir a Icarah y, desfructar na praÍ;! u m di a 
azul de verão . 

Lá te nho dois _amigos inglezes : o 
.l o h.n e u Smith, .doidos por um a pes, 
cari<L Ao ch ega r, logo procurei os doi s: 
o John estava a ler a -Bíblia, es tirad o 
numa chaise longue, um1 par ·de OCltl os 
redondos a. ponta de ' n_àriz aq.uilin l)' 
Smith suando em bicas', ·numa ca ni ara 
escura, rev ç la\·a chapas · d e ph.otogra, 
phia. Prbpu.z a pescá. Sorrira.m acqui es­
cendo, e cada um 'deixou a sua · occ Jpn­
ção por tssa que eu apr-esentam, m ais 
util e hy,gieuica. Pelo caminho, deserto 
e cheio de sol, de vasto chapelão e todo 
o arsenal· de ataque aos peixes, con ver­
samos a rir, em fran·ca camaradage m. 
Lembrei um plano, logo acceito: o p r i­
meiro que pescasse um peixe pagari a 
toda a cerveja de jantar. · • 

Installados sobre pedras, ~sperava­
mos em silencio, pacienterri.erit~, · as 
nossas victimas. 

Havia sensação . Quem faria a çles , 
peza de .bebidas_? .Ao .cabo de mei<J hora 

: s. ~(lti que · um pei:xe~· passava, · indo ,en­
gasgar-·se no anio!·. do mith. ,_ Elle, 

. tranquillo e esperto, , nã·o · ·se · cleu p'o r 

achad o. lJis.larcou a cummocão e não 
co iL;eu ().a nzol: .D'ahi a momentos. p er-. 
cebt qu e o .l ohn tazia o mesmo. 

· ·Que pati!·e, ! Eu é qu e havia d e pa­
gar a ce ry eja ~ Co nte m.pl ei os doi s : mor­
d iam c8 Jn, ,; mente o cachimbo fum e, 
ga nte. o, p ~ 1 x _e s pescados conseguira m 
esca par-se . Eu não me irritei nem di sse 
hada . Já conhecia ·de subra com qutm 
estava lidando. Si elles pretendiam 

- taze r:m e d e to lo , enganavam-se , po l·­
que o m t: u ;;o zol não tinha isca. 

!<l ãis ta rde ja ntou-se e com cervej a : 
pagaram-na •ls inglezes, por desencargo 
de con sci e ncia ... 

Rigoletto. 
--c::J- -

1 
· - I Não pense o 

.F'OLHA D~E; T-HEBAS )eit9r que · se 
--- ----- trata de alg ~1, 

ma .folha vegetal. . 
.. -Não s·e t rata tan1bem da velhà The­

bas· ·ele cem portas . . Folha de Thehas é 
um jorualzinho que 13e publiça em 1\'li­
n~s, ll\llll logarejo chamado _Thebas) _per, 
·to de Leopoldina, feudo do sr. Ribeiro 
Juoqueira . Pois no numero 6 desse'jor, 
na! , que temos sobre a J71eza, vem o 
~eguiute annuncio : , · ·· 

ANTONIO CORREA DA SILVA · 

. BA~BEIRO 
Compra aves e ovos 

0' Ca>SQ êxpfica-se ·: O habito-~ @e de­
penll81'~ os_ 'f~'égileze:> . ·fez e·sse · barbeiro 
afeiç_par· se ás aves, que ·têm muita pen­
na, ao passo que elle, · de ·navalha em 
punho, não 'tew pena da · clí~ntêla. Qiian­
to ·aos ovos, e}le :os COliJpra,. porque- que~.· 
Yiver á::~ ,claros .. ·, ·" . · ·· · · ;_ ' .. - ,.~ 

~ . · ·. ·saudéiÍios;·' ~ri.t,!'êtai..tto, .·e~s~ " :ú~tú:;!i 
tousorial de basse-couf: AVE:.' .... · 

De onde teria ·vindo esta expressão : 
bom p'ra , burro ? .; 

N.o livro de versos do dr. Antonio 
Aus t reges ilo , poesia t\Iiserere, 'ha esta 
qu adra : . 

Na casa .da l\lD no n 
·O macaco , po r fü\'Ó r, 
Bate as azas ele bon .. bon 
Em busca Jo se r ;~ mur. 

Antes do dr. Aust.rege-si.10. .. já haYia, 
po r_ém , u m Jitado brasileiro e nce rrando 

. · 1.11a ls o u menos o mes m o pensamento. 
- E ' o c it<~d o po; Jabo.atão (p. 411 1, e que 

dt zta-.=- O, qu e e bon1 nãose pá pa1·a o pa-
pagaiO do_ rey. · · · 

M.a:s I Ss o e ra ap e na !) uma, forma an­
ti ga : p o r-que o i ndi~e n a d e Matto-Grosso, 
p r ~n t ip.a lme nt_e o n amb iq uara , já p os , 
su ta u ma ca nt1ga no mesm o· ·sen t ido: 

P erérô, perêrô, pÚérô, 
Ca rangôló; 

P r: rérô, pe•·érõ, perdrô 
Ca rangô tô . 

Qu e que r diz e r, em boa traducçáo: 

Qu emn ,:o come da sardinha 
N ão sabe o que é bom nem m au; 
A!llç,z. Jâa 110 cinen1cr ' 
T em cara de bacalhau ! 

Ts to póde co ntinuar. De.pé~de , dos 
co lLa!Jqradores qu e me qu eiram aj udar 
nestas pesq ui sas. E stá a berta a -secção . 

Kopista. 
----c:J-~~ 

N<ín de ,·émo s t e r nn vid a 
N em um:.1 hora pe nl ida 1 

Assi1Í1. quem de pi1is do ' trabálho . ca-­
minho de ca;a, que r aprfJJII'itar bem o te m­
po , pMse ao· tomar o bo nde pelo · 

AU 
1

PE·TÍT ~ARCHE' .;., 

e admire-a sua. bel/a exposição de artig os 
para creanças e senhoras. . . 

. Ouvidor, -86 . (c ,-znto de . Quit.'! ndai. 

- n· -~ •& # 

- Disser.a.ra-f!le., qye .,'-:,oce foi conde~ 
corado.. será vérdáâe ?" · _, · 

_:_st··. isso ·. mdm'o: 'Ajjracióram-me 
com a Ordeín do .Banho.:.,,. ' 
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O. QtUXO"FE 

ECHOS DA EXPOSIÇÃO DE FRUTAS 

Os !rufas da sifuaçõo acfudl- O Zé leve a honra de aproveifar uma casca .de 
banBnB• 

OSE' Mariano Filho é o mais 
· enthusiastico defensor das 
florestas brasileiras · que o 
sol da Guanabara illumina. 

Prefere cortar um dedo a 
ver decepa1~ o ramo de uma 
arvore; é amigo do Floresta 
de Miranda, já comprou uma 
casa na chacara da Floresta 
-confessou-nos uma vez que 
não conhece novellas maia 
interessantes que o João da 
Matta e a Bella Adormeci­
da do Bosque. 

Ha dias encontramol-o na Avenida, 
a conversar com . o Correia Defreitas; 
cumprimentamol-os; de volta, duas ho­
ras depois, ainda estavam elles, firmes, 
á -'esquina do Jeremias. 

, Encontrando mais adeante o ~lega­
rio Mariano, interpellamol-o sobre o ir­
mão e as suas relações com o Defreitas: 

- Não imaginas como o Zéca es" 
tima o Defreitas; quando o péga não o 
larga mais ... 

- :Mas, vor que isso? política do 
Paraná? 

-Não; é só . porque o Defreitas é 
plio. ) 

_______ c:J-------

Os melhores tecidos 
As mais bellas eores 
As modas mais ;,adernas 
por preços de parcimonia 

São encontrados na 

A' FORTlJNA 

Enxovaes para casanientos e baplisados. 
Praça r i de Junho. 

/ 

Concurso · de linotypos 
O D. Quixote, brev.emente, de­

verá inaugurar uma exposição-con­
curso de linotypos. 

Receberemos essas machinas, 
durante todo o anno de 1918. El­
Ias ficarão em nossa redaccão até o 
dia do concur-so. Nesse -d(a haverá 
utn julgamento para averiguar gual 
o linotypo que melhor stp.po.r_tou 
o descuidado trabalho de nossos 
linotypistas. 

Serão dist ribuídos 3 premios, 
offertados por Duque Estradeiró, 
João da1> Moças e Marquez de 
Verniz. . 

- Não serão, porém, · devolvidas 
ab omras machmas que não obte­
nham classificação no certamen. 
Tornar-se-ão propriedade do D. 
Quixote: · 

N. R. - Para qualqller informação mais 
detalhada, procurar os prospectos do Con­
cut§;o· das Almofadas, no Tennis Cl~tb. àe 
Pe't1·opolis. 

- - - .c::>-

A's lxmas. Senhoras e Senhoritas 
A Casa Vieitas, á rua da Quitan'aa, 99, 

communica que recebeu da França· e da 
America do Norte, uma collecção de ele­
gantes uLorgnons» df! ouro da lei e outros 
metaes preciOsos, fazendo gratuitamente o 
exame da vista para determinação .do gráo 
das lentes a usar, assumindo toda a l"espon-
sabilidade de sua ·exactidllo. . 

,. 
• r 

I:MA Barreto, o ma­
gnífico _ Lima Barreto 
das "Memorias do Es­
cnvao Izaias Cami­
nha" fez-se maxima,~ 
lista. 

A-~,_-~,., Diariamente . na 
Associação de Impren-· 

sa, faz !llle me~fings de propaganda, 
organiza spviets, destribue a fortuna do 
Modesto Leal e do Visconàe de Moraes, 
desanca S. Paulo, desmobilisa o exer-· 
cito, dissolve a marinha e prega a po­
lítica dos soldados e operarias. 

Ha dias servia-se elle de · um mo­
desto chopp no bar Rio Branco, quando, 
attentando no copo que lhe serviram 
o:gde o loiro. liquido chegava apenas tres 
dedo::1 abaixo da borda do reeipiente, 
bradou: · 

-- Como é isso? Capitii.O.? Não 
senhor! Soldado razo ! Eu sou maxi­
malista! Não admitto galÕes! 

O garçon, temendo a bomba de dy­
namite, nivelou a cerveja pela cota mais 
alta. · 

- - --c:J---
'·, 

No Pedro II affirmava um 
alumno, em exame 

- Todo o nome proprio é 
substantivo. . 

- Nem todos protestou o Dr. 
"Silva Ramos:- Armando é par­
ticipio presente ; Furtado é parti­
cipio pas:>ado; F1·itt é allêmão; 
Nlodesto Leal é adjectivo; Faria 
é cond-icional ; Esteves· é errado, é 
estivestes, etc. · 

A invenção não é ROV~ 

Foi com um appfJrelho parecido com 
este, que eu veriGquei a sifuaçõo mili(ar 
dos Paize~ Baixos. 
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D . . QtJIXOTE •• 

'Anno YWXXL Rio de Abril, 2J de Março de .N. 

• 

\\8hdrorned9LIO 

EXPEDIENTE 

As assignaturas começam 

onde acabam. 

ExtJé adiunle 

Ten·do começado o novo anno 
de 8191 A. C. convidamos a todos 
os nossos leitores assignalantes 
q,ue não' ti,ierem pago a Sina dura 
do "Pastel" para renovarem o 
seu calote. 

Daremos jJor sorteio nÍilitar, 
um valioso proemio, consistiudo 
em 5 entradas para a Deten ção, 
Hospício , Santa Casa, Cemi'teri q_ 
.cJ.o Cajú e S. J oão Baptista, va­
lidas até 2 de nove111bro do anno 
findo. 

Nã:o· lendo ch egado em tempo 
6 arti~o escrip~o por .'Lloyd Geo.r­
ge despropositalmente para o 
"PaHtel" , temos o prazer de .in­
serir um artigo do Ll_oyd Hollan­
de.z sobre o pantanoso assumpto 

convez do navio. Esse pó com­
binado com o pó rão deu um 
precipitado de barrica, o qual, 
ao cbntacto do estivador Arsenio 

. I 

de Souza, produziq/ o ars eniato 
de sadio, o qual é abusivamente 
toxico , segundo rezam os tracta~ 
dos de Philologla pachidermica­
(Austro ct. G. Sylo). 

Ao abrir o inquerito ia-se ori­
ginando outra em tosse cação a 

·.étual felizmente fni esprevitada . 
tendo os estom·adores ~ollocado 
as mascaras usad as em faniilia 

O Dr. Wan Erven, num recente da força n1uscular nos braços'. 
discurso aos "soviets" de Má- dianteiros do tamanduá bandeira. 
escova attribuiu a fal ta d'agua ao A obra tem diversos diagrammas 
grande nuÍner0 de lavadeiras· nas e noitegrarnmas. 
regjões russa s inv_adidas. 

O sargento Past ello.ff, nosso 
chefe revisór, foi nom eado .gene­
ralissimo dqs Elzevire.s , assu­
mindo o commando de '1 co­
lumna s do ·~Pastel ", marchando 
em cont inente sobre Karkowado 
onde ficou j n treni cheirando. 

Uma pataru>lha ele 6 mil zé-

KRITIKA 

Recebemos varias livros de 
versos, mas o Geu tamanho é 
menor que o assento da cadeira 
razão porc.tue não prestam . 

- -CJ-­

PENSAMENTOS 

O amor é uma caçarola de 
ouro a ferver vatapá secco sobre 
o fogo da paixão. 

Caramib1··ií P~;1.t6nga : 

·-------CJ-------

Pilheria para fazer rir 

Como vaes? 

-actual. • 1\•Iuito mal, meu amigo, ap­
pareceu -na perna um novo t1,1mor. 

Hpohr hmorrthe phrehmatyura 
dêh ' mynhha & Sôgrahh mevv- · 
Yeyjôz phorçsçadhó aaddyar .oh 
meuh arrttygho'. 

KÃO ' FOUeYO. 

--- 0 ---

Envene.-u•nenlo 
u bo••do 

Foi examinada por uma comi­

- Que diBbo- o senhor esfd fazendo Bhi l'J cBcl'JrejBr
1 

todo 

enfeifado de pennas ? 

- E' que . .. · furtei l'J gBlJinhl'J e estou fingindo que elltJ 
Bindl'J ~sfd vivB. pBrB que os do'nos não se Bpercebam. 

- EJ?tão inscreve-te no "Dom 
Qu.ixote" como néo-tumorista. 

---·~ 

Musita, thcatro, pecml.a, H c. 
·Eat eve summaria.rnent~ con­

cor.rida a exposição avícola de 
legumes e outras fructas 'territo-

chão .composta de leiteiros hy­
draulicos a. barrica toxical vi;da ·contra 

riaes do Estado de Honduras . • 
os gazes dos fogões da pelintras, atravessando o canal O Sr. Persi_stente da Republica 

do Mangue rea'lizou um raid so- visitou hontem a exposição ten-a bordo d0 "Anglia". 
Sobremettida a uma analyse 

chimerica foi contrastado que a 
barrica co:Qtinha bacalhau pôdre 
em pó ; subsistencia muito no­
siva á 'Saude, cujas exhalações, 
segundo refere o· Dr. Mangui­
nhos, são àevidas á potro-faisão 
da materia prima ~por parte de 
pai ) . ~ · 

A origem do ernpóasonamento 
deve-se a um lingul\_do do guin­
da.ste, que bateu ·o récord na bar­
rica, expalhand0 o Pó, pel0 

Light. 

- --lU--- bre o condado ela praia do Cajú, do aprec'ad d · d ' b 
atirando cercas de 12 toneladas 1 0 uma uzJa e sa o-
de bomb · d .

1 
· rosas melancias proven~entes dos as, matan o um .serv1 . . 

Dizen1 d~ Madapolam qu~ n,o .. . . 
tractado de Besta-Litroska foi ~um. Iecente artigo f01 cans-

ar distraêção escri(lta a palavra · tratado que os amadores alle­;a.:; em lagar de g\ee?·ra~ Não mães gostam muito ?e Paris, 
havendo borracha ficou ' assim tanto que em cada ra~à mtutos 

· clelle5 ficam. 
mesmo. 

--;- O illustre sabia· Marechal Pi-

poma1·es de Itajubá e prov.incias 
do Baltico. · 

O que mais attrahiu a admi­
Fação da Assistencia · Judiciaria. 

· na Exposição de Fructas, foi "um 
colossal caroço de Arigú, pro-

Ou d'essa ou de outra, os .alle- res Ferreiro publicou um "studo dueto da fazend.a "Sacarolhas",; 
mães occupari}o Creta. Cretinos! bem detalj1ado sobre as variações de propriedade do 'sr. Amaro. 

,..:: • 
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CQRRESPONDENCIA 

D. QUIXOT·E · vatqrisa .o bom humor 
~or i:on l'ribukão publ icada D. QU IKOTE 'p ~gará, a ti tulo de animaçâQ', 3!l:o.oo 

Rir {a; bem . 
( Co111 bom sal) . 

EX PEDIENTE 

No intuito salutcw de IMtu.r pelo sal e 
desenvolver o gosto 'p elo gene~ ·o a leg1·c en ­
tre 'os nossos jovens· literatos, sa turados d~ 
tri$teza e pieg1tismo, D. Qu1xote pu bl,ca?·a 
todos os numc?·os, as cont·tilm ições qv.e lhe 
fo rem en viadus 1'Je lo 1JUblico - anecdo tas, 
pequ enas hislo?·ias (ace tas . sal.y?·as, cam­
mmtarios po líticos, sqciaes , liter a?·i.os, P.lc .• _. 

A escolh ct do~ trabctlhoo , que fic!L a 
j uüo do bom senso e ela bo 111 gosto de San­
cho, obedece cw scg H int~ cri/en o: 

Graça. Originalidade, pelo me nos na forma.!uzencia de obscenidade 

Po1· cont1·i&u ição 1n tb licada. v . Quixote 
1wgará , a titulo de an imação, 3$000. 

R edacção cor Pecto. e b6a g?·amnuJ.lica 
2~ tão n atuntlmente S1tben ten llida<· 

Não se1·Íio (J, wlv.idos as o1·igmaes não 
pu blicadas, nem se m an tl'rá jJO lewâca a 
. respeito (l.clles. 

Os t?·o.bálhos clPvern se?· assirrnados p vr 
um psettdonynw e. em envela11C (ecl~ado, _o 
n ome ( ou Otll1·o ?JSe_uclan ymo ) t)a? ·a Ldenll ­
f!cação do a <tt.o1·. 

Todos os lntba lh os des tinados ao CO'n- : 
cu1·so dos néos-hu-mo1·istas devem t.ra~e?· n.:::.i 
sob?·eca?·tas a decla1 ·ação Nf:o, sem o que se · 
rão con_side?:arjos co fiabo? ~açt1o g1·aciosa. 

Pa?'tt nosso oove?·no r. dos interes-:- . 
sados temos ~~m ?'eg is i ? 'O 'esp~c ia l d1• no~us 
e pseudonyrnos . · 

Os nossos anÍigos n eo- htF,W?'istaS' }JO­
·derão deixar as súas 'C01'?··eslJOndencias ém 
nossa caixa es1Jecial ..:a llacada n o Ivle•nsiJ.­
gei1'0 U1·bcmo ·a a aate1 ·ia Cru-,;eiro z. 

Escolhem os esta ca:. a 2J01' se1· ct que nwis 
nJ.pido sm·viço lle COT1·esponclencia faz em 
toda a cidac{e :-

Para reg~~ tw·idal/.t;, do nosso, se?"viço,pre­
v enimos aos nossos ·amigos néos desta capi­
tal que devem vi?· ou ma?~da?· 1·eceber (na 
rua D. Mano el, 30 ) a impoi·tanciq , qtce_ lhes 
cotcber pa?· .. t? :abalha 2ncb lieado , denlTo da 
semana ela 1JMblicação- de. q~carta-(e iTa a 
terça da sernan it segMinte . · 

Correspondencla 

DEi\10C LUTO LElTE (Na tal ) -- D.i,~u oou ~áiigo que. 
o seu sonclo já foi publicado ilo . Ccará -l\1i t·im, ,na. ~scova, 

. Qrgão lqcal1 que nã? ·ll1c achou défcl t. ,:, algum. Esa:l pt·Ô va 
da EscoYa uão adianta uada. P.t·o ,·a ,·cimen te ~ que. ·e.fu 
Ceal'á--~Iit·iJn u meh•ica é· Oitlra : é mitúmali!i ta . 

A.UTifENTICO -- A. ·moça da 'suá' biatoría é mui to 
mode1'1t slyle; mas quo ma ni a.. f quc..cct• sahcr Se o aoivo 
tin~a a ~ ca_nclla• ; ahclluda• I A.cousclhc-lhc a pe l'iecop io 
Jose Ohvcu·a, n . " · 

A. fl. --A su3. ~al' i ca~ura l'cprcscuta um• na.,· .ia e p..Ó!;, 
a'credÍ!amos p OI'({ltti, como o Flol!cs ·da 'Madona do Campo 
~ttnto• uão cos l11mamo.a r..r~~>!ltCl' a:s asse.L}jlÕcs de u iagaem n. 

Quánto ao factP do seu : oll:cga l!'r ?h amado a har~a 
de comboio foi a c cedo um ligcn·o cqut\'OCO; ell1!. f{Utz' ' 
cli zC.l' com IJ oin . · : 1 .~ • • 

·· ·DAULIU _·; ~\ctcnà · co1:n! ' iód'isp'cusa \·éis' :rftdq'tles . 

Dt·. J !\.li U' · - '.\ h i ,·ae a .2· de su as clcc illl ns : 

. l~a~so. lempo~ · ·in{ittiL& · 

.A ]Jt 'OC«I'CI d ' llllltJ. rima; 

úlho p'ra. baitro e p'ra citna. 

Pot· e11lrc tHWen:i de m,osquitos , 

Sem qflf: versos ~o;u'tos 
Um sú pi.J~~ n complr:lar. 

E m;sim me uot' deitar 

Cum os miolos o da1• a volt~, 

Em t•f!r tonta rimo soltrr 

.S'cm tlt:!d,unw. eu apunlwr. 

·-, 

Goll ~o.l c- .:W quo i ~so 6 m ~tl de tu nlLos; mas a cu lp t1 é 
do Cado~ _t c1dl q ue ~1ão acaba com os mo~qu i Los, prcj udi­

.a odo a:;s tm a pocsta n ~t c i ou ;:tl. 

· ·! L ZfNHO -- ~? seu so neto E n[Jatlos c~ l a bem começa H 

d o, m as ma l 'concb t,.t J o c pciOl' LerminaJo . 

'':-- f"Jll? ,.~m nqué llc Nosso l:'i cuJlOl'1 a quem Y. chama 
de pctsswttlc !' puc) .t\la udc-OOij Gutra coi::a. 

LA..~Vl\1 T~Ni\'LS -- O tuo da t·aquelte fu z o vcn;o 
tort o : a lu Lt m \' . um d L" ilcH: . 

Q UlliCO bem CUJ~O; dt: ltÔO pa3S CH' 

~lc t~l Uh:so ft~ ll~ au seu ~oneLo .. ~ a l ~ . qu e é coudi­
men lo I Odl ~po u sa,·c l a coll.tho t·uçi\o uo n. Qui,l·olc: . Tom~ 
pe r~ c mantlc 

·. ·, !I:II C l\.OJG\ Gi\0 -- Dois t1·ib" lhps acooilos. 

· '· .. ~qoÉ de ~;:-~CbNcui.J10S -Si se i i• ào "asço? l' ocõ·' 
dÇ y~ 4_17.c t· ~ln lC!i: Si sci-uãJ c:sc t·e,·o YC l'~O~ ·~~otc s ele a p-

- ·i~ ,:êJúl ?~ ·. a-' mt:~ l.r iG.cat · . ~1\ (tui \·ae 01.11 , CO t'pO de dc lt c~o . 
( ' . _. 
«S i sei ll fi ? II U6'fO •: s,J ago,•a o chqo.1 

~Ias j á fJ Urt tqsci.- e pe/!1 ' '!wtdo . 

l 'o t_t sC~,O t·e,, , do. o · cler1w caslig"O~ 
· )ick_dc· súp'p~ rl~( - o bem. j ocuttdo ; ,· .' 

.. · ':• J.f .. \'.ê rrue Y. com6ço ~ mal; CU\_ ~.J l npe u::~ a ção aca -
:~.~u peia i• ~ '. · · : · . 

/Võo sào dure.r;, ape~1as, siio lwrrút·cs ! 

E si mi o tr:niiiJ .eu um lemperaniculo cl'ago, 

A!, I Sc,i'h(lt'tS, QS i sei, 11iio nasçp , ! ... 

E SNII\'A - Aqui ,·ac um dos pc u:mmeu lo!; : 

Qu rlll ft,O amnmos ucrdadeiramcnle lemos medo muito 

méP,o de 7u ~ toilos os· castcllos crcaáps pelo li·n::ocit•o amo 1· se 

. desmot·oue dei.'lW1\ r.fo .. n os Ctd 1·egues a indisit•cl lorlura. 

. ~!slá se ' ·.c ndo logo que a !lcnltora Ç:J-TOtt ·o ,e uUct·P.ço ; 
t :JSO e t•a para o .lortln l d(rs Moços. 

1\lOUDA NT ~-.A s.ua h i., toda é bôa ; mas a rcdacçã o 
é póbJ."e. Foi. pu·:i o d ique. Oult·a coisa : uão c:;c.t'c ,•a d o ~t 

.d oü !ado,_ do. pa pel q ue a os eucreuca o be n ·iço c;t cut 
ca_sa ; d e . t~m .. lado só c com m elhor c ::~ lilo . · • 

. , .· '· ·, IRGONT ÃO - .. Acceitos os seus cru atro ;oocto• ~o'ln 
-ligei ros rctQ I']_U CS nuns ,,·c•·sos d ~···os c collaboração da ca·sa 
n a ·ci ta ,·e d e um d <." l lcs , par ;t. melhor, par ece-nos, Con t.i­
nuc; sc t•á sempre l ~cmv indo . 

. :XI CO SO' - Fa ltam -lh e as p rimeiras llOÇ.ÕÓ• do 
mc~r i flcação; leia o n~ lho Castilho .· U scn· sóacto N(•m ÕI'fJ 
IJJodehw não Lcm mn \'C t~o certo par!' -: semente. ~AI\ i vae 
p;1ra amos t..t·aR o -pr imci l'o qu~.r tct.o : 

T-ctts Con~ c'ertc:a ulao fjt~ c me J allar ? 

- Sim . E l/a lf1t: disse. E, rubor i:.ada 1 

nfei[l l;; cilfre mil cuidados, a 'pa.t•w-

N o t·ulr , fiem fi 'ime "' IIta11do c·a!çf.tda , 

e tc: c 'p tllo mCsmo ' co nscg úinlc. 

.· 
_ .. ; 

PSBt! IJ.O-NÉO - Com lcmpo c vugar apt·o ,•cila · 
l ft t'C' IHQ:o a u l cll. 

J OÃO Ct\ ND IDO - Uu\ a , , ;st tu ·a de tlcca, y l!;,J,o,, 
a l c .~: uuU.nnoH Cr. .. uena um U (' tn ou Lra ~,;O t ~w. o fpu.: pt·o , a 
que V. Lcru dedos de ma i!J ou d e O t C UO!I c uii.u <t cCl'l' t ua 
co u tà gc m .Jas Hy llalla ti. ' 

' 
Esta muf!l cJ' de Deu& a of,r« mimosa. 

D~ fúrmw. dil'ihttsj m~tis bcl/c1s qu i! J1fot•ic1, 

Tem mais C(ll tritH'a em si 9!'e a mt:l fi O c J~t11"« ': osc•. 

Eucalll ci uw is que n auror tt e tem t1111,is po.e :~iu. 

O. da SlLVA - Acceilo o Corpt:lt:. 

j Ú I'E NA L SfllÕE S · - A auccdol:o ,·cllw; mas 
~·c lt\ con tado en.L fo ~,· , aa uova ; . po1· ·isso t i accc i l.; tuto:; com 
e~aa L'caa lva. c a lgu ns retoques . 

VAE P 'llA. CESTA - Não foi, oão; N l ~ 110 dique 
panl cou ccl'to!i. 

fiYRCA NO - A. bUa h i~ Lo r i a sohn• o~ oa r ize~ 
d os JH'CLo:s Cijl ti LUitÍ.t.o ' l o uga. . Pvcliu ::c t· ma i:s cu rta e mais 
IC \'C. 

n .. É O . - A ::ua fu hu la c-s tú iu;;-l~wla ni 1; im a i a · 
puhlieal-(1 1 aaia .. nvsclla ;L j5o 1'.:' • C:t l iuh :J c a rtu .. "' i . J ÕO l'b ' ;;t 

p<~. l uvTa iuclllintl? na co u t.a ru· Li~ro~1 •H'(' JlOl!iúc-~ <." con juu -
c~·üc:, . Ta u ~a pnrci ':10 o.ia l.am hc- u~ í:. J crna iJ;. ' 

i\I AllLH\l BOft. - 'l'c 1uo:::~ a d i ... c.t·-Jh c ju :) tamc u ti: o 
-~ou L' ·.~u· i o : . a Hu.a Nvss~ Dip /o'n~aciu c•cc u11a 'v tir:.1:1 ou .::.c­
Jam .)/to ,l mhau .. ou , aw.tb , J :.J:lO p:tl l~ \· ,·ns u pp•'ú.\.Í tH <td t•~ 
UI(~· ult•. 

Nu H ~ta !J ibL.uL·i_. o a m-igo ru (''(f: ('Om tlCD (t poÍ·r;ão (l C 

Lypo::~ ; m:u w o la· • gat·~H 0!1 l;.un bom a me_x.o t: co tn lod o::. o.:S 
lypos CÚ da lypog· • ·<.~ pl , iu co •u p!·~·J u i.m Uu ::. ou l1'...,.:) ct~H al u1 • 
rru.lorc:s f; U.u:-; a n u,ducü.t u to~:~. lst~o oáo C{ UCl' · dizer que O l:í't'lt' 

h·ahalho 0.59 caleju i.ntCrcssa nLe. E ' apc n11 ~ t·;:ct· ~~:~ i nun c.u~ 
Lc lo ugo pat'.J o gcoct·o c o tama nho diJ D. Qui.L'ali:. P a,·­
c imouia . 

SALGUEl ltO ( S. p, ,; !o) - Ateei to utb ~ os so u> 
Uc::ic uh o:i. · 

J. J UN!Oll - Acce ilo E/ciçõ" . 

O Duque Estradeiro . 

---0 ---

A 'necr;ssidqde de um ol?Jecto tm:;- / lOS 

na tu rallnente d idéa a ?'OJztade de com­

pra i-o; des·ta decorre o dêsejo de obter o 
mêllzor -poss ive l pelo menor . p; eço: Eis 
os dados do · probhÚnq . A sita solução é . 
Jaci{in'i(}: . ·'' · _ , · · 

U1iw: v isiia :à o · 

Artigos. pçr. ,~a hom f!ns, sen/wras e ·cri-

al!l;as. 
~ . , r ' :.i . ; ·: r, , Í .. ... I ; 

.. Avenida .Rio Bralli:.IJ!,,~ ,z. ·&.o,.--., 

_, 
; .. . Lo 

. ! 
' I 

J 
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Um· mal entenda ... 

O apparecimento das 
no ta s de 1$ooo e 2$ooo, 
st causou beneficio á po­
pu laçã o, trou xe seus in-

- convenientes. Até hoj e, 
mu i(as. della s , siío passadas aos incautos 
como 'n•:• tas d'e maior valor. 

Nn caso ahaixo náo se trat<~, porém, 
de nenhuma· e_scroq.ue~ie. Trata-se ape­
nas de uma má nota. 

O Sr . Vi! le ia, dono de um ·butequim 
do J\<Iercado ?\ " '·o, é um h omem feroz; 
não fia u m 1·in tem a pessoa a lguma . 

Um ou outro fr egu ez mais ousad<?, 
que lhe pede credno , recebe uma fo rmJ­
davel descompostura e ·qu así sahe com a 
cabeça pa rtida. · Outro dia, entrou no 
botequ im um pobre dia bo; tez uns gas­
tos d e dez tostões e conti nuou sentado 
Ul!J pedaço l!le tempo . O propr ietario,in­
'tn ga d o com a permanencia daquelle 
fregu=z n-altrapi1 ho, começou a enca­
rai-o de sohr 'olho cerrad0 e tanto o en­
carou qu.e o f reguez, com rnego daquella 
carranca, mene a mão no l')o lso e diz ­
lhe:- Toma a nota! ... 

O. Sr . .Ville la, julgando q'Lle ' se tra­
tasse de fiados. deu-lh-e tamanho' tranco 
que o pobre dial,.? o :,·oou ao me io da rua 
e quasi morre debaixo dum bonde. 

Micromagro. 
--------c:J-------

.Paysag~rn 
(Prwa ·O./. Gor-dei?·o)· 

A noite desce. No primeiro plano · 
Velhas mangueiras muito bem pintadas. 
Um 1 ago feito pelas en x.urradas 
Originadas d'um furado cano. 

A' porta d 'um solar, sorrindo, ufan o . 
Mostrando as fac.es muito escan.;aradas 
Formoso cão de vema s dilatadas 
Occupa só , todo o segundo plano. 

No céo o s'al a rdentemente brilha 
E fita insomn e, a merer,chorea fi lha, 
A branca Lua que_ já não se esconde: . . 

A chuva cae tornando a noite fria ... 
E eu vou compo nd-o, . ao fenec er do dia 
Esta Paysagem .•. de não sei bem onde ... 

Rio, ·16-- 3 g·18. Chocoláte, 

:-.0 .. -.QUIXOTE 

~s at as tr l 

Certa cid ad e dn · longinquo Norte -
E ra patria de histerica senhora, · 
O u e a creada mandava, a_ toda .hora, 
i:o quintal, buscar ara, sem ter sorte . 

E' que a se r: va- um demqnio de má-m<;>rte As m~1hores comia e, sem demora 
Levava as más"quaQdo as_levava,embora 
Da patràa soffr es~e o gemo -forte. / 

E .a patrôa zangava-se e no geito 
Ceare1~se d e fa lar, com féro aspeito, 
l1jur iava -a, fe roz, gritando assim : 

- ;\iuncaaclia atn e$sa estupida creacla! 
Vil'ge ' ' E se ac h~ é so mente ~~ta !'achad a , 
At.a podre, ata dura, ata num!-- . 

Peau-Rouge. 

! I ) As:;im se· chamam no norte as fru tas 
de co nde. 

---c:J---

-Éeos das eleições 
O PREÇO DE UNS BAMBU 'S ... 

Correndo \rarias ve rs ões s~br-e a der- ­
rota soffrida por um candida t'o S\lbu rba­
no, no ultimo pJ eito realisa do, sinto-me 
na obrigacão de, pelas presentes colum­
nas, traze ; ao conh-ecime_nto do publico _a 
causa verdadeira do tal msuccesso e le i­
tora l, esp eran d o que os. quatro m ilh ões 
de ele itores , digo - de leitores do D. Quz-

• :r.·ot'e, não to ma rão, absolutamente, ermo 
gracejo o· que passo a expor . . 

Nas I' es peras do «I ode ~~arço•> um elei­
tor do enu nen{e che fe pohu co, teve neces­
sidade. de uÍ1s bambús para a reconstru-· 
ccão deurna cerca, e, lembrando-se que o 
s~u candidato. dispunha de eno rmes ta­
quarae·s no terreno de sua "residénci~, 
mandou pedir ao hom em u ma meia duz1a 
dos taes arbustos ·indianos, na certeza 
de, «par· cause», ser immediatamente .ar­
tendido. Porém, com grande surpreza 
sua e do proprio portador, o hom e~zi­
nho responde ra: - que mandasse drzer 
qual a especie de bambüs qt1e pr.:fena; 
-si da trezentos ou da de quatrocentos 
réis ... Ora o eleitor "foi ás nuvensn,com 
a respo~ta,_ sem se re~or~dar de que o p!!e 
da patna unha t~m crfrao, por e'Stenso, 
dentro do proprro nome . .. Mas na o te·ve 

. outra qualquer d~vida. . . J 

No dia segum te, na reparttçao em 
que t rabalha, toda a ge!lte c0nhecia o 
d ive r-tido facto; e o candidato dos bam­
bús fazi_a carga cerrada contra o candi­
dato dos cem "bagarotes» diarios ar­
rancando-lhe duzentos e tantos eleitores 
quadrados (os de ucaixãon) que passaram 

_a ~;otar em conhecido cl inico da estação 

do Me )' er, que, corilo ninguem ignora 
é o desinteresse person ificado. E ets co­
mo meia -duzia d e bambús de quatro to,;­
tões, arrancam do bo lso de um chefe po­
lit i.co a bagatella cl,e o itenta e um contos 
subsidiari a s ... Esta gen1e não se lembra 
de que este mundo é uma "bola chata» ! 

Bem feito! 
f. Rep,orter. 

...:0..----c:J-- -

c() pó 
(Do pó- ema .. pose~» , 3· classe) 

E ram dua s ' irmãs; Pepê e Lili, 
Tão par.ecidas como .pedra e páo; 
Uma, no gastu , era o Itam.araty, , . 
Na parcimonia, a outra - o vVe flC esl ao. 

. E andava a casa num «charivari >>, 
Q ue já lhe dava algum ~once i to máo, 
Quando aggravou os anrmos, allr, 
Um convite qualquer pa ra um sa rao. 

De se vestirem foi· chegada a vez _­
Mas a Lili não te1<e pó de arroz 
Porque Pepe o ga'Stara, a dois por tres . 
Então rai vosa diz: «Não vou! vá só! _:_ 
Pois vivo a repetir, a tres por dois, 
Pápá, p eça a Pepê que poupe o pó ! . 

lrgontão. 
------c:J- ---

~nh~ esÚi explicado! 
O Sr. Paulo <ie · G~rden ia, esthetico 

p seudon ymo que e ncobre o nome pou co 
esthetiéo do Sn Benedi cto de Souza,de­
po is de pontificar com inexcedível com­
petencia no "Binocu lo» da nGazetan, le­
vantou vüo para Pariz, am parado por 
una sinecura consular qual quer. De Pa­
ris,escreve umas chronicas p11ra certa re­
vista, tendo o refinado cuidado de ante­
ceder a data, do esc!arecimento-Passy, 
r adical'mente enigmatrco para o bugre, 
como· nós, que nunca se perdeu pelos 
grandes antros de civilisação . Esse eni­
gma, porém, elle proprio o decifrou na 
ultima chronica_, mostrando, incidente- · 
me1ve,que «St. Germain, la rive gauche,. 
não é mais o bairro aristocratico, des­
thronado por Passy)) , residencia ago~a 
dos nobres, dos fida lgo s, do que Pans 
possue de fino . .. 

E~sa m esma chr.onica, certificado 
preciosíssimo, termina deste modo qua­
si balzaqueano, mais ou menos _: <• ... p_or­
qu e Paris perdô·a tudo, por mats crc:u~o 
que seja, ·con1 tanto que nes.s~ creums­
mo haja a lguma cou~a de oqgmaLn 

E nós q)le ha seis mezes seguro~ pa­
rafuzamos· sobre o successo em Parrs do 
Sr. Paulo Jasmin do Cabo! ... 

, Moi-même. 



I REORAS EM CAPSULAS I 

I 
Consel ~os e m~ximas por Paulo Cu~ha I 

(UMA POR SEMANA) 

Si o jui z usa oculos e não vê os off­
szdes ... osny soit qui mal y p ense. 

AVISO 

Tendo-se es!?otaclo o stoc k. de maximas 
q_ue· nos havia tornecid o o Dr. B. Via nna, 
tivemos que reco rre r aos p1·o fund os conhe.­
cim ento tootbo listicos do nosso prezado a mi­
go Paulo Cunha . Fom os promp tamen te a t­
tent ido s pelo co nhecido ;:J rofis sio nal do 
shoo t, que nos forneceu um numero regular 
de maximas , bastan te interessa nte.s . 

O permanente do Carioca F. C. 

- Já esta em nosso po d er o cat'tão deste 
queri do c1ub. Achamos que os dema is clubs 
da primeira divisão devem imitar este be l­
lo gesto. 

A lei do «;stagio 

Realme nte é u m desaforo ! Onde se viu 
um ;po1·tman (ama d or-). te r de p a ssar nm 
a nn o sem jogar ( ootball I Obriga r um h o­
mem a só mud ar de camisa d e dois em d ois 
fl.n n os, ou então a ndar ·um aano sem cami­
sa .. . de (o otball! Quem s ustenta este in di-' 
v idu o duran te o a nno qu e e1le estiver eles­
empr egado? S im; porq ue hoje , não _se co_m­
preh ende um oom empregado que nao sa tba 
dar o seu ~hoot . . , 

MARCOS - Espera os applausos da 
assistencia . .. 

o·. QUI.XOTE 

E u pn t· exemplo, ~ ó faç o paete d o JJ . 
QHi xol.o, po t•qu c sr u .10~acio rd e nm club da 
prime ira d i\'isão, d·o qual o n os so clirector 
é torccdt.r ranzinza. Ora. s i am~ nb ã , eu qui­
zer muda t' .d e .dub , é c laro qu e vou para 
rua . 

EPÁMINONDAS- O bello jogador dos 
campos cariocas. 

O m eu caso não é d os p e i0res , porque , 
.eu trab alho po uco, m as ... .se mpre traba­
lho ! porém , (aqui mui to em segred o eu vou 
contar a os se nh o res): Const&· com o sendo 
e m p re.gaà o · nes ta reda cção, u m individ jlO, 
meu comp anheiro .de team,que não faz abso-
lutam e nte nad a! · 

Ent reta nto, ganh a 500S000 por mez! 
E s te spo?· tman (amador) de que irá vi­

v er: du.rante um anno se quizer muda r de 
club? 

Esta l ei é um absurdo , tem cpt.e ca hir 
pot' f orça , do contrario iremos ter profls sio-

f. 

naes em um meio . d o qu a l fazia-m pa rtP nni­
ca m ente S)JOrtrnen (a m adores ' . Vnu req ue­
rer em juizo ... 

X X X 

Off-Sides · 

.Na fes ta·clo ' carioca, vimo s um tor ced or 
do Botafog•), fug ir de umas t o rcedoras do 
Flameng o. 

-Que o Paulo e Silva mandasse umas 
crian ças pa ra joga r, eu desculpo; mas, que 
os t orced ores f aça m pa pe l de c ri a nça ! ... 

X X X 

O ground official do Americano F. C. 
será o do America F. C. 

Tio Sam .:>em pre di sse : A A me ri ca é. dos 
a rn e-ncan os . . . 

X X X 

Quatro jogadores cariocas vão para 
· Pernambuco. 

- Parece que aq u•illo é doce . 
- E ' natura l, P erna m buco é a té.rra do 

ass uca r. 

X X X 

Breve, che·gará de J. de Fóra mais um 
jogador para o America 

Pos iÚva mente a fonte q tl e forn ece a.o 
Am erlca, é um a min a. . 

Pende·Bende. 

U ~:J~ Oallo edra. O seu jogo ninguem 
conseguira estragal·o. · · 

I 



Dlttlooarlo de Medltlna ferateutlta 
rabe dorsa/is-Molestia muito anti­

ga, conservlllndo ainda o seu nome sans­
erito que se traduz: !ahoa do sa/-,-Esta 
·molestia . ataca especialmente as pessoas· 
que fazem-uso de taboadas, tabula rasa, 
e, em geral, O!i taboleiros e os tabaréos. 

Ha uma especie de deença, muito 
mais forte que a fabe: ataca, porém1 so­
mente indivíduos que frequentam 
as taberna~. 

O doente de fabe tem a de­
nominaÇão de tabellião. 

O seu primeiro sym ptoma ma­
nifesta -~e por uma sensação de . 
pancadas dadas com 
ta boas nas costas. O 
9,oente tem a im. 
pressão de ter dor­
mido sobre taboas 

·1 O. QU.IXOTE 

em quarto dividido por tabique, ou perto 
de algum ta bernaculo, abusando do tabaco. 

Pouso/agia-Administrar ao doente 
injecções externas de Taboas de Pytha­
goras, alternadas com fableffes de com­
primidos com Pós •Ahglia•. 

Derivados-Ha uma molestia beni­
gna derivada de fahe dorsalis, vulgar­
mente chamada «tabellap e que ataca de 
preferencia os funccionarios publicas. 

Dr. Kotnay. 

O perigo do trocadilho .-:-, ~~ 
. • . E o $arofo explicou: 

Os nossos col1egas d'O Pait 
éstão publicando um. romance de 
P. Féval, Os Co'!lpanheiros do 
The:zouro. 

Embora não nos houvessem 
pedido, declaramos que rrão se 
trata absolutamente dos politicos 
frequentadores daque\la residen­
cia o:fficial do Arame. 

Os companheiros do Thezou­
ro N acionai são uma classe des­
unida, pouco romantica 1:' não pas­
sam de quarenta. 

--~c:JI---

- Qualquer marca ... para ti? 
Pois, nieu caro, para nós 
O que ha de bom tenho aqui : 
E' Whisky marca 2 oo. 

o. o, 
Old Orkney · 

A rare olcl. scotch Whisky 
Unicos representantes : · 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, I I 3 
_:======~========== 

- E' comfigo. ~im. O mais alto vinha dizendo que inventou uns caixões de amortecidos parafinados e o outro disse que 
você leva as mulheres a pá e chão. 



cflistoPias de impPensa 

TROP DE ZElE 

o Bricio, o nosso que­
rido Dr. Jayme 
Pombo Bricio Fi­
lho, quando red'igia 
o seu fallecido Se­
çulo. sempre teve o 
maximo cuidado de 
que no seu jornal· 
nadá saisse que pu­
desse melindrar a 

colonia portugueza ; não só por se·r 
amigo do velho Portugal como por cau­
za da 4: pagina . . . ' 

Ora, acontece que certa vez, um re­
porter trotue urnas notas referentes a 
um caso de rua : um carroceiro passava 
pela rua da Quitanda conduzindo o seu 
vehiculo; o animal que que puxava a 
carroça caiu num buraco que a Light 
havia aberto na via publica ; foi o .diabo 
para retira l-o dali ; o homem e os seus 
companheiros entraram a puxar pela 
cauda do animal e tanto e com tamanha 
força puxaram que o animal licou sem o 
seu rico apenclice posterior. 

O reporter redigiu a sua noticia, em 
tom jocoso, fel-a visar pelo secretario 
qn.e a enviou á composição. 

Ao meio dia chegou o. Bricio e, como 
de habito, foi ver o jornal, paginado nas 
ramas. 

P,assou os olhos pela.s paginas e, de 
repente, estacou, exclamando mel ignado, 
com o sêu vozeirão tonitroante : 

- 1\'fas que é isso ? q•uem escreveu 
est(l. noticia ? 

Eu já disse que na minha folha não 
aclmitto offensas aos portuguezes ! São 
homens de trabalho, a são amigos do 
Seculo! 

E chamando um typographo orde · 
nou-lhe: 

-Substitua-me immediatamente este 
tl:tu]o. 

O. QUIXOTE 

NEM PARA O AUTOMOVEL ?. 

l 

Elle L Tua miie negou-me a {ua miio! 
Ella....:. En!ão. fujarn9s. Vae buscar um qufornove/. 
E11e .....:. E quem é que paga o üufomovef? 
Ella-!!!... · 

- Qual, doutor 'I 

- Este : - Burro sem rabo ! ponha 
- Carrinho de mão. 

E dahi ha pouco saia o Seculo, dan­
do a historia do asno que ficara suro, 
com um titulo que nac1a tinha a ver com 
o caso... ' 

--, - 0 
Constitue para as mães car~inhbs,as o 

maior dos prareres, o de trar.er os seus fi.­
lhinfws sempre bem vestidos. 

Para farel-o economicamente "basta 
que tenham ellas a so1·te de comprar no 

AO 1• BARATEIRO 

Immensa va1·iedade de roupinhas, ca­
mil[ínhas, calcinhas, etc. 

Roupas de cama e mera. 
Avenida Rio Brmzco n. 100. 

Estranhava um cavalheiro que 
o Çongresso só se abrisse em 3 de 

-maw. . 
- Mas em que dia, então, 

querias tu que fosse. 
. - Como moral, em 1· de 

abril, e como economia em 31 de 
dezembro á meia noite. 

--o--

AUen~ão 
Raul Pederneiras 
Que faz flgm:ão 
De farda e perneuas 
Nos diz, co11,1 razão 
Qúe o se r elegante 
E' de obPigaçãó 
Do moço estud~l!-te 
Ou do grave anc1ao. 
Alferes, tenente, 
Major, capitão, 
Coronel valente 
( Que im p01·Ln o gnl5o ? ) 
Na forma coi·rec.ta 
Do seu batalhão 
O bravo e o esi:heLa 
Ligados estão. 
Na vida civil 
Tambero, roeu irmão, 
Um porte gentil 
Dá. I.Jella i<\:npressão! 
li: em vaz persuasiva 
Raul brada então : 
A' Goope-J·a~·wa 
Militar! 

-Pois não I 

Nos pareos de corridas na Africa ganha sempre a girafa por .pescoço e tanto. 

EDIFICJO DO LYCEO 

A.venida l~io13ranco. 

f 

' I 



D. Q ·UFXOTE 

. O BODE EM F AMILIA 

. O Na11rador :.._ Imaginem que passei 25 dias sem comer/ . .. 
-é' extraórdinario~ seu . .. seu .. . como é mésmo o seu nome ? 
-Cabrita ... 
- Ah, é por isso f ..• 

Foi muito notada a falta de quadros 
d(j) profess+r Àl!lgusto Petit na ultima 
Exposição-Feira de Fructas. 

' * 
* * Levino Fanzeres inaugurou a 21 do 

corrente uma Exposição-Feira de Arte, 
sob a denomição de « Petit Trianonn . 

Sobre esta grande e noJtavel inicia­
tiva, C?io titulo foi suggerido pelo .em­
prezano do uTrian0nn, da Avenida se­
gundo intormaç.ões prestadas pelo An'ge1o 
Lazary,forneceu-nos o profe%or-Baptista 
da Costa, director da Escbla de Bellas­
Artes, a seguinte nota : 

" A idéa do pintor Levino Fanzeres 
não é nova apezar de boa, constituindo, 

' ~orém, uma boa nova para os nossos ar­
totstas. 

Não é nova porque existem já mui­
estabelecimentos de guadros e objectos 
de arte. I 

Qu~lquer. cidadão que percorrer al­
guns vtdrac~tros do ceqtr0 da cidade, 
e!lcontrará quadros assignados e esque­
ctd<;>s préviamente pelos' seus respectivos 
autores at,é venderem as suas producçóes 

1que paguem as molduras e os sentimen- · 
tos artisticos nas telas encerrados. 

O "Petit Trianon", sem ser casa de 
vidraceiro, será um estabelecimento con-
genere. . . 

E, aqut mutt~ em segredo, conheço 
muito bel? o Levmo; elle tem gosto para 
com merctante. 

· Sj em rgr3 elle não obtivesse o pre­
mio de viagem, chegaria hoje á candi: 
dato do commercio á deput,ação feçl~Gral». 

Não chegamos a comprehender o al­
cance dessa nota ·do profe~sor Baptista; 
o factO é que o "Pettt Tnanon" consti­
tuirá uma nota artística de valor no 
nosso meio, tendo já promettido con­
co_rrer. com alguns. trab~lhos ... o pvb­
pnetano do "Pettt Tnanon", pintor 
Lev<iJno Fanzeres. 

Coisas impossi veis"' dentro e fóra da 
Escola: 
. ~ O Maurity Sobrinho dar uma 
folga na Esc0la: de Bel~as-Artes; ' 

- O Raul ' Deveza tr palia a aula do 
professor Amoêdo amassar tinta; 

- O professor Fiuza Guimarães acre­
d itar que o 'mesmo Sr. professor Amoêdo 
irá occupar effectivamente a càdeira de 
Pintura da Escola; 

- O Sr. Argemiro Cunha assignar 
quadros de Escola; 
. -;- O_ Andr~ Vento fazer o conFraria, 
1sto e, nao asstgnal-os; • 

-O Paula Fonseca substituir uma 
placa em que se lê "Dr. Paula Fonseca 
dentista", exposta á porta dum sohrad~ 
á rua 7 de Setembro, por uma outra 
nestes termos: 

. "J. 'B. da Paula Fonseca, pintor pay­
sagista"; 

-O Leyino Fan~eres não pensar em 
salvar da cnse os arustas nacionaes. 

* . * * Até á ulttma hora ainda não tinha 
sido encontrada mna séde definitiva para 
o Centr0 Artístico Juventas. 

-E o pessoa~ já anda com uma sêde 
da séde ... commentaram. 

* * * Luiz Cordeiro offereceu á Bibliotheca 
da Juventas, toda a obra theatral do sau­
doso Arthur Azevedo. . 
' Raul Pederneiras, segundo consta, 
1·ae offerecer toda a sua bibliotheca de 
Artes Plasticas á Associação Br&zileira 
dos Autores Theatraes. 

Te11ra de Senna. 

\ 



D. QUIXOTE 

rara se proteser ~outra a neurasthenia, anemia, rheumatlsmo e debilidade mental, 
tomar phosphflro e ferro. 

O COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifi.ca de Ferro, Phosphoro e outros ingredientes de 
incontestavel valor, que a sciencia medica tem descoberto serem' os melhores para curar 

as desordens nervosas impureza do sangue, debilidade geral, desanimo, falta de appetite, etc. 
O COMPOSTO RIBOTT { phosphato-ferruginoso-brga­

nico ) não é uma medicina de patente, nem uma formula se­
creta : o COMPOSTO RIBOT"I:,, o grand,<: tonico, é uma 
receita. A formula completa apparece impressa em cada eti­
queta, de forma que qualquer medico poderá dizer o benefi­
cioso que é. A sciencia medica não tem descoberto nada me:. 
lhor que os ingredientes do COMPOSTO RIBOTT, para 
manter o sangue puro, os nervo.s fortes, a mente desimpedida 

' e os orgãos vitaes em condições de exercer suas fupc.ções 
naturaes. 

Estando o sangue puro e com abundancia de globulos 
vermelhos não ha perigo de rheumatismo, anem~a e d&res 
frequentes de cabeça, cuja unica causa, consiste na impureza 
do sangue. O ferro orgamco que entra no COMPOSTO RI­
BOTT, que é o ferro mais a~similavel conhecido pela thera­
peutica moderna, augmenta rapidam'ente os globulos vermelhos 
do sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais maravi­
lhoso que se conhece para fortalecer os nervos, e refrescar a 
memoria. , 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão 
COMPOSTO 'RIBOTT, 

A Noz-Vomica é assaz conhecida como gran.de tonico 
estomacal e anti-dyspeptico. As pessoas anemicas, nervosas e 
dyspepticas não acharão nada melhor do que o COMPOSTO 
RIBOTT, para curar seus males rapida e radicalmente. Con­
sulte seu medico, elle mesmo lhe aconselhará o COMPOSTO 
RIBOTT. A' venda em t0das as drogarias e pharmacias acredi-
tadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas interessadas que 
solicitem preços, e remettam 400 réis em sellos do correio para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? 

para pagar o porte, etc . U nico depositaria no Brazil: B. Nieva, Caixa p0stal, 979, Rio de Janeiro. 

"LA CHASSE AU RENARD" 
Domingo. 6 heras. Que frio! 
Abro as janellas do meu dormitorio, si­

tuado, provisoriamente, num banco da Pra­
çà. das Liberdades.· 

Manhã de Luz. :. Manhã de Vida. 
E' sempre hoje a desejada caçada "au 

re~ard" , este bichano desabusado que , nu.na 
nane da. semana passada, por pouco não en­
goliu o Dr. Pinto Lima com roupas, aspas 
e tudo. 

Prepar'l as minhas armas, fornecidas 
hontem á noite pelo Tennis Club. 

Constam de um laço ... de fita e uma 
poderosa "raquette''. 

Passa Re.nato Rocha Mirànda. Renata é 
irmão de Octavio, porém ainda não é de­
putado. Vae elegantemente montado no seu 
'
1pur sang". Perceb)l-me e pára . Pergun-

ta-me: ; 
-Não vens ao "chasse-paper"? 
-Não: Prefiro caçar "renard" a apa-

nhar pape1s. 
- Oh I fl.lhe ... C'est la même chose. 
Não entendo. Esboço um sorriso. Talvez 

seja anecdota. Renato está sempre brin­
cando. Até parece o Luiz Soares. 

" ,_. 
Arreio o meu cavallo do Sr. Honold. 
O "Caxambú" está irrequieto e nervoso. 

Dá a vida pela arte venatoria . E' especia­
lista em levantar perdizes. borboletas e ... 
moscas. Vou experimental-o agora no "re­
nard". 

Monto-o. Parto num largo trote inglez­
policial. Não posso ver ma1s nada. O "Ca­
xambú'' faz curvas perigosissimas. E' im­
prud ente. Está com o. delirio das corridas. 

Percebo alguem ao meu lado. E' Mlle . 
Maria José Nabuco em sua esplentlida haca­
néa. MJ.Ie. pergunta-me : 

-Para onde vaes, João? 
-Não sabemos, Mademoise!le. 
-Não trouxeste selim? 
- Trouxe-o. Está no bolso do collete. 
E não estava. Maria José já não se en­

contrava mais ao meu lado. E eu tambem 
não estava mais ao lado de!la. 

* . .. 
Chego 11.0 Tennis. Estão todos · reunidos 

para a partida. Sergio fantasiado de "cow­
boy", traz dois bellos tapetes persas, entre 
as musculosas 'pernas . Digo a Mlle. X. : 

-Sergio parece um Jorge Walsh ata­
petado. 

Para que o ~sse ! ? M.!le. tem um "fris­
son", dá um estridente -Jorge- e cae des­
fallecida nos braços do seu noivo. Que se­
ria?- Mystere... · 

Partimos. Cada qual confia no olfacto 
do seu cavallo. 

Vou junto a Renato Rocha Miranda. 
Voamos. Já estamos no sopé- da serra de 
Jacarepaguá. De repente, Renato embara­
fust« o cavallo por uma toca qe tatú. Es­
tanco o meu animal e espero ancioso. Re­
nato é destemido. Estará elle vivo? Chi lo 
sà? · 
• I • I I t • I • ~ • o f I f f f ' • p I t I • r 0 • O 0 O O ' t t t I i I • O • t O 

I 

Renato surge completamente empodror­
rerisado. Seus olhos brilham, a Juta fõra 
formidavel, mas nos seus labios finos, paira 
um expressivo sor1·iso de victoria .. , ,E ven-
cera!... . 

A traz de si, na garupa do animal, lá es­
tava, inerte e m.olle, um bellissimo speci­
men de "renard", todo forrado 'a seda, -le­
gitim9 Fazendas Pretas.-Uma "merveille''. 

.Voltamos. Todos nos festejam. Menos 
Luii Soares. · 

Luiz está agastado com o seu cavallo. 
O animal só movimenta tres pernas e tem 
tamparão n'a alma. · _,. · 

Fernando Gaffrée, obtempera : 
-Mas, tambem, não é um "pur~sang''? 
- Mas, deveria , sel-o . Depuratjv9s 1he 

nll.O têm faltado,. diz Soares. E Soares não 
brinca. 

Apparece Mme. Carlos Leal Filho. Per­
gunto-lhe: 

- Mme. teve o prazer de cahir? 
-Não. Infelizmente só consegui acom-

panhar o selim. 
E Mme. nào cahira. Os boatos eram fal­

sos. Quem _tombára fôra o selim. 
1< 

São distribuídos premios aos vence­
dores. 

Renato alcança um relogio-pulseíra. 
Original e interessante. Anda as avessas. 
Luiz Soares ganha um tratado de equitação 
e muito fare1lo para o seu animal. 

Estava terminada a caçada ao "p·a­
per" ~ ?'). 

Arnaldo Guinle offerece, entào, a todos 
que tom111ram parte na "chasse", um valioso 
mimo. As lembranças de Arnaldo foram 
muito bem acceitas. 1 

Constavam de vidrinhos de crystal con­
tendo 250 grs. de agua vegeto- mineral. Util 
e "à propos'·' a idéa de Arnaldo. 

Que o diga eu ... e outros ... e outras, .• 
João das Moças, 

.,_ 

I /e 



Perfis e trocadilhos burrocralltos 
( Mlnlst._erlo da Fazenda) 

. Em .Santa Catharina, onde nasceu, 
embarafustou um dia, por méro engano, 
na Delegacia Fiscal, ao envês de entrar 
no seminario, como pretendia. 

D'ahi o facto d~ pontificar hpje na 
sua cathedra de maioral, no ca~arãoda 
rua do Sacramento, acolytado pelo Ca­
margo, pimentão maduro ; pelo Chagas, 
rosa pallida e magoada, e pelo Neiya, o 
sympathico, quando melhor lhe saberia 
dizer missa ou cantar no côro da igreja 
de S. Pedro. E porque as não pode di­
zer, ouve-as religiosamente, todos os do­
mingos, no Asylo Isabel, com respeito 
e compuncção em busca do seu constao• 
te ideal : ganhar o reino do céo. Das 
coisas terrenas já conquistou o melhor 
bocado : a amizade do Chico Salles. 

Pelo latim, 'língua empregada nos 
actos e officios do culto divmo, tem um 
respeito consideravel, nunca o empre­
gando nos seus luminosos pareceres. 

Soccorre-se amiúde do francês, e de 
algumas feitas reclama os bons serviços 
do inglês. 'E' assim que nunca escreve 
sursum corda, mas, cela va sans dire, e 
em casos mais sérios : that is the ques­
tion. 

O nome de que é portador e pelo 
quàl, é conhecido de todos os seus nu-

D .. QUIXOTE 

merosos amigos, collegas e subordinados 
é, até hoje, de sexo duvidoso. 

Uns querem-no masculino, outros 
feminino, e outros ainda epiceno. 

Elle proprio não sabe ao certo, mas 
não se deu amda ao trabalho de inda­
gar, pois não lhe sóbra o tempo, absor-· 
vi do como anda com creditos, verbas, etc. 

Por ter sabido equilibrar a sua re­
ceita com a sua despesa, foi chamado a 
dirigir a ultima, da Fazenda Nacional. 

( Central do Brasil ) 
Ao Benevenuto . 

PARA A BERLINDA! 

Tambem tú, sonetigero photographo, 
Passa para a berlinda ! lll)punemente 
Não ha de importunar a toda g.ente 
Essa Iyra mestiça com phonographo ! 

Empertigas-te? Invade, de repente, 
Todo o teu ser de candido neographo 
Um tremor perceptível ao sismographo 
Em Lonàres e até mesmo em Benevente, 

Si ali tam@em o houver, Benevenuto ! 
Pois gabo-te a figura ! A sympathia 
Provém de tremeliques telepaticos ... 

E, tremulo, chupando num charuto, 
Nestes tempos de horri vel carestia, 
Ficas um latagão dos mais sympathicos! .. 

Dopovenuto. 

- Mais agtMz, mulhe>·, ctté parece que 
vocé está fazendo pa?·cimonia na agua. 

- Chega, lern.bra-te que amanhã tens 
qtte leva?' o leite á f?··eguezia , e a agua está 
escasseando. 

Garanto ! Juro-te até 
Que nada sabe tão bem 
Que - depois do bom café -
Cognac Jules R9bin. 

Unicos · representantes : 

Bhering & C. 

Rua Sete de Setembro, 1 r 3 

BRN·HO 
SABÃO ARISTOL.INO 

• 
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Interpretações da Parcimonia 

Economisemos o nosso suor . . , 

Dois bons pande,gQJs conversavam a 
suas beldades : 

--Vou pedil r;a em casamento, é a uníca solução. 
, -- Mas tu .te casas por amor ? Só por amor· ? 
-- Sim, por a_n;lizade, por admiração, por en­

thusiasmo, carinho, etc. etc. 
- Diabo l E' muito. Nã.o seria melhor que te 

casasses apenas pelo etc. etc. ? 

_u PARCJ.MONIA . NOS GASTOS" ... 

IVIuilite ~migos '' que são, o Florentino e o Simas ! 
Moram no mesmo quarto e á mesma mesa jantam, .. 
O proprio fraternal amei: elles supplantam 
~ mettem num chinelo a maior d_as estimas I 

~em tu, caro leitor, . dos• ''cujo;s" te approximas!-
Em quest'Ôes d-e ami:zade os Fapazes encantam ! 
JYia~, ~ão o1·iginaes q~e· a todo ·o mundo ' espantam, ... 
(prmc1palmente a m.~m pela .falta de rirn,as í) 

IV~as, eis o caso estra~ho : - amigos como ~&o, 
runguem na rlila os ve I\Uma mesma occas1ão, 
quer chova ou faça sol, quer haja lama ou poeira! 

JYiysterio? Oh 1 'B.ào, leitor i A GOllSa é chata e 1:asa: 
-quando nrn "faz Avenida", ag uenta-se o outro e1n casa, 
l:lÍmplesmente vestido em folhas de pB.rreira ! ... 

Fauno Bohemio. 
---------~---------

VÉLHO THEMA 

MeJJ filho,; c0mo sabes, tenho meios. 
de fazer-te ela Patria um grande vu,].tg : 
Tú has de dar um bom jurisconsulto 
meus CORSeJhos seguindo-OS Sem rodeios. 

. ' 
,, 

Dos estüd,os não tenfuas tu receios, 
porque ao dinheiro todqs rendem culto, . , 
Será p' ro teu üdento um gra~ve insulto 
si eu te vir

1 
bacharel, lá nos Correios. 

~ Po!s bem meu pae - (responde o. rap~zote). 
Eu premetto gastar todo o meu dote, 
mas, engenheiràl· ser e o (jlUe me ufana. 

' . 

J 

I 

Meu primeiro trabalho - e im:p1enso, cFeio -
Será ' 0 de encontrar na sciencia o meio 
Da tal ponte concluir do Rio J oann~! 

I 

K. longa~· 

"GEEEG€!€!€E€EEE€~<SE.E<*l€€EEEEEEMEEMEEEC!MEE~EEEEEEEEEEMEE1MEEGEt&EEEEEGEEfl~-, 

~ TODOS FALAM EM BARATEZA .. ; · ~ · 
i * I t: ,~ 1 A barateza salta àos o•hos do· publ.ico, · 
: Dos ·preç'os do ' · · . · "' · · · 

i 
* . PARC KOYAL ~ I ' \. :... . , 
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~""' Assim falou Bilac : . 

'I 

•. 

Defende, Amigo, o teu pairz. Defe.nde-o 

Como defende a sua furna o l~ão. 

Não permittas a afronta. ou ·· o vilipend.io, 

Contra a bandeira e o nome da nação! 

E d·efeQde o ~.eu lar·--d.o rubro incendio, 

Como do vicio~ como da tralç~o, 

Seja tua vida, ao fllho teu, compendio 

Por ·onde elle se. faça-- um cidadão! · 1 

Defende-te a ti próprio: .é cheio o mundo 

De venenos -de um gosto tão subtil , 

Que só se sente o tnal, chegando ao fundo. 
' 

Achas um amigo entre Inimigos ·mil I 

Tens um resfriado? não terás segundo: 
~r I ' 

Defende os teus pulmõesr Toma Bromill 

i 

I 

~Tosse?.~. BRO~·JL~ 
, ·~I===~ 

I 

Typ. Nacional-Rua D. Manoel, 3o . 
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